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O Hospital de Lazaros 
do Gnapira 

O sr. dr. José Lourenço contestou, 
pelas columnus do Dlarlo Popular, 
alguns reparos nossos, suggcridos pe-
la Instailur&o, em Guaplra, do Hos-
pital de Lazaros. 

Reconhecemos no dlstlnclo clinico 
um dos que mais se tim esforçado, 
entre nós, por minorar a sorte dos 
leprosos o dissipar um c«rto numero 
do preconceitos, que faziam afugentar 
desses Infelizes toda a piedade e com-
mlscraçílo. 

Compreheudendo todo o alcance da 
campanha emprchendida pelo sr. dr. 
José Lourcnço cm favor dos lazaros, 
nSo podemos, comtudo, acompanlial-o 
cm todas as conclusões que ado-
pta, algumas dns quaes podem tra-
duzir um altruísmo louvável, mas 
nunca os resultados positivos da 
sclencia experimental. 

lia no dlstlnclo clinico, a quem te-
mos a honra de responder, o homem 
de sclencia e o phllanthropo; ora, acon-
tece que multas vezes este se esquece 
da serenidade daquelle. O cnthusias-
mo e a palx.lo do propagandlsbi 
transformam em adoravel optlmlsmo 
a fria realidade dos factos. 

Por Isso, e sómente assim, achamos 
explicáveis as contestações que se di-
gnou dlrlglr-nos. 

Diz-nos o sr. dr. José Lourenço que, 
na opinilto dos mais auctorisados con-
taglonlstas, entre os quaes llgura o 
descobridor do baclllo da lepra, o 
solo, os vestuários, a agua, o ar e os 
alimentos n.lo trnnsmittem a lepra. 
Assegura ainda s. s. que o lmclllo dc 
llansen é homlnlcolo o possue fraquis-
alma vitalidade. 

Todas estas proposições poderiam 
destruir por completo a thcorla do 
contagio, se cilas fossem, na realidade, 
absolutamente verdadeiras. Infelizmen-
te, nenhuma deilas pode ser enunciada 
com o categorico Imperativo que o 
dlstlnclo medico lhe empresta. 

Ali1 agora, nito se conseguiu encon-
trar o baclllo de llansen fiira dos le-
prosos ; as InoculaçOes em outros 
animaes deram resultados negativos : 
no proprlo homem, apenas um caso 
dc InocuiaçSo reproduziu a doença, 
mas este caso nilo é concludente, por 
que o Indivíduo inoculado tinha um 
' —-— • — l.n.aEn 

Contaglonlstas e n!to eontagionisias 
Ml lo do wpdnio nobre esto ponto 
as Inoculaçfies d,Io resultados nega-
tivos. 

O sr. dr. José Lourcnço t, to-
davia, capaz de appilcar a vaccina 
varlolica dc um leproso a um Indiví-
duo sito? Certamente que nSo assu-
mirá essa tremenila responsabilidade. 
Comtudo, s. s. c os auetores que cita 
afflrmam que a lnoculaçío do barillo 
dc llausen é negativa... 

K nlo o faz, porque o numero dc 
experienclas que se tém feito no ho-
mem 6 diminuto, para 11S0 dizermos 
que se reduz a meia duzla de casos. 

O mesmo se pôde dizer em relaçilo 
nos alimentos, A agua, ao solo, ao ar, 
ao vestuário, se bem que, no que diz 
respeito a este ultimo transmissor, ha 
um fado incontestado do contagio dc 
lepra. 

Se essas experienclas nlo deram 
resultados positivos, quem nos diz 
que foram feitas cm Mas condi-
ções e em numero suülclcntc) Uma 
só que désse resultado Inutlllsava cen-
tenares de outras que nSo o dessem. 

E que assim seja, que o ar, a 
agua, o solo, os alimentos e o ves-
tuário, o contado, até, nüo sejam 
meios de contagio; n.lo haverá outros 
que possam transmlttir a doença I Se 
nlo lia, custn-uos a perceber por que 
os auetores, citados pelo sr. dr. José 
Lourcnço, silo contaglonlstas e nSo 
acccitam o contagio por qualquer des-
ses meios. 

Mas admitíamos que a lepra n.lo seja 
contagiosa; se n.lo é contagiosa, é Infec-
ciosa. 

Vejamos. (Jue a lepra é produ-
zida pelo barillo de llausen, nüo 
soiTre contestação; que esse baclllo se 
encontra cm todos os depósitos primi-
tivos, na pelle, nos Iepromos, na in-
filtraç.lo das erupções maculosas, nas 
lesões especificas do flgado, do liaço-
dos gânglios lymphatlcos, no pus que 
escorre das ulceras, também nilo pa-
dece duvida. Esse microblo é homlnl-
colo, dll-o Besnler, citado pelo sr. dr. 
José Lourenço. Como se explica, pois, 
a dllfus.lo ila lepra nas Ilhas dc San. 
dwlch, onde, em 18V8, nlo havia um 
único caso dessa moleslla e, depois, es-
palhou-se tio rapIda e extensivamente 
na população Indígena, cuja habitai e 
alimentação n!to mudaram) 

Em tSttí, havia nessas Ilhas t.10 le-
prosos para uma populaçío de 67.000 
habitantes;emÍ8M, a popnluçSo indíge-
na, tendo cabido, por diversas causas, 
a tl.OOO Indivíduos, o numero dc le-
prosos existentes era de tS.ooot 

Na Nova Caiedonla, até 18õi, a do-
ença era desconhecida. Nesse anno, 
aportou a Ilha um chinez leproso, e, 
em 1888, o numero de leprosos cm 
toda a Ilha era de i.tino. 

No archlpehtgo de Loyalty, o pri-
meiro raso de lepra foi observado em 
188»; dahl em deante, a terrível mo-
léstia propagou-se de tal modo, que, 
Sómente numa das ilhas dn.se aicbi-
pelago, havia 70 iazacos, em 1888. E 
notar-se-i quanto estes algarismos sío 
assustadores, se os compararmos aos 
que representa a população dessas 
Ilhas, algarismos todos Inferiores a 
W.ouo habitantes. 

Na Inglaterra, onde a lepra se torna-
-a, no secolo XVI, ama doença auto-
etona, acabou por desappírecer com. 
pletamente, ao llm io século XVin, 
ffv* * P«rsevçjaates medidas de iso-

lamento n repressüo dos leprosos, me-
didas nem sempre de accórdo com a 
caridade, confcssamol-o; mas, cmllm, 
medidas que emplrlcamcnte evitaram 
o contagio, ou a Infecçüo. O mesmo se 
deu na França, na Allemanha, na Itá-
lia, na llespanha, em Portugal, na 
Grécia, se bem que na ilcspanlm e 
Portugal a lepra ainda exista, graças 
ao relaxamento e 4 rotina, disfarçados 
numa mal entendida piedade. 

Estudando a distribuição geographl-
ca da lepra, chega-se á conclusão dc 
que cila nSo depende dos accldcules 
physleos da torra; díi nas planícies e 
nas montanhas; nas Ilhas c no inte-
rior dos continentes; nos climas abra-
sadores da África equatorial e nos cli-
mas frios da Noruega. 0 mesmo nüo 
nlo se pôde dizer, relativamente às 
classes soclacs onde a lepra se desen-
volve. -

Nas classes pobres, em que a misé-
ria torna mais Íntimos os contados c 
debilita os organismos, onde mais se 
acccntuam os hábitos anti-hygleiilcos 
e dc pouca limpesa, é que a lepra 
lavra e se desenvolve dc preferencia. 
Nüo queremos dizer com Isto que se-
jam estes os factorcs da doença e, sim, 
que quasi sempre a miséria da vida 
pratica c a miséria orgânica andrun 
associadas 4 lepra, como, ailis, an-
dam ii tuberculose. 

Suppouhamos ainda que a lepra n.lo 
seja infecciosa. 

Seri, porventura, uma doença he-
reditária I No sentido proprlo da pa-
lavra, nlngucm dirá, depois da desco-
berta do bucillo de llausen, que o mal 
de Lázaro é hereditário. 

Os casos de famílias inteiras c des-
cendentes leprosos nilo se podem cx" 
pllcarpcla heredllariedadc. Pôde dar-se, 
como na tuberculose e outras doenças 
dc caracter Infeccioso e características 
de miséria orgânica, o facto do lilhode 
leproso adquirir certas taras predlspo 
nentes da lepra. Nlo é Isto, porém, que 
so designa pelo nome de herediturie-
dade. Demais, parece provado que o 
leprosos, logo desde o primeiro pe-
ríodo, licain estcrels. 

Chegamos, pois, ao seguinte resul-
tado: a lepra nSo é contagiosa, n!U 
é Infecciosa, nüo se trausmittc por 
herança. 

Eut.lo, porque e como lia lepro-
sos I Nem o sr. dr. José Lourenço, 
nem nós admiltimos a geraçtto espon-
tânea; também, parece-nos que a. 
nüo admitte o poiymorphlsino do mes-
mo microblo, com diversidade de ef-
feitos espeemeos uns toxinas por n u 
soe retadas. 

10, no cmlanto, houvo leprosos, ha 
leprosos e continuara a havel-os cm 
tanto maior numero,' quanto menores 
forem as precauções do seu isola-
mento. 

lia uma cxpllcaçílo do desenvolvi-
mento da lepra : é o mosquito. As ex-
perienclas da transmissão da lepra pe-
los mosquitos ainda nüo foram tenta-
das; a analogia, comtudo, levou llul-
lopeau e Chautemesse a admiltlr co-
mo fuctor, se n.lo principal, pelo me-
nos Importante, o mosquito, que lam-
bem transmltte a malária c u febre 
amarclla. 

Admlttlndo, pois, que o barillo de 
llansen, após a eiaboraç.lo por que 
passa 110 mosquito, adquire proprieda-
des que lhe faltam quando obtido di-
rectanienle do leproso, (leu explica-
do o resultado negativo do contagio 
dlrecto pela agua, solo, ar, alimentos 
e vestuário, c, ao mesmo tempo, a pro-
pagação da doença. 

E' unia hypothesc, dlríl o sr. dr. José 
Lourenço; é a única, porém, que con-
cilia a coutradlcç.lo apparentc da le-
pra loriiur-ie endêmica e, ao m -smo 
tempo, nüo ser contagiosa. Infecciosa 
e hereditária. 

Agora, diga-nos o .sr. dr. José Lourcn-
ço se tivemos razAo em censurar que 
sc pretenda inundar os nossos mer-
cados das verduras plantadas e colhi-
das pelos infelizes alacados do ma 
de Lázaro; que sc estabeleça o liospi-
pltal à mnrgein de um riacho cuja 
agua vem entrar na consumida pela 
populaçlo. 

E. pensando assim, lambem nilo es-
tranhará o sr. dr. José Lourenço que 
achássemos demasiados os cento e tan-
tos alqueires de terra para o sustento 
exclusivo de uns etncoenta lazaros-
do mesmo modo, nilo se admirara 
de preferirmos 4 colônia de Guapi-
ra umu chácara situada em arrabalde 
desla capitai, servida por bondes. 

Convenientemente isolados, nessa chá-
cara, os lazaros recebem mais prom-
ptamente oi soccorros dos médicos c 
com mais facilidade poderio ser vi. 
glados. 

llansen poderia ser de opiuilo que 
a Instiuctlva repugnância pelo lázaro 
é um simples preconceito de ordem 
esthetica; os indi-c .•< da Nova Cale-
donla, das ilhas ue sandwlch e do 
arehlpelago Loyalty uio tinham esse 
sentimento de esthetica bastante des-
envolvido e, por isso mesmo, a terrí-
vel lepra assolou a população dessas 
ilhas. 

Na Noruega, existiam, em 1831.1100 
leprosos conhecidos; o governo, po-
rém, por motivos também de ordem 
esthetica, estatieleceu hospltaes de Iso-
lamento rigoroso; e, nesses Interuatos, 
em que os lazaros encontram tudo 
que lhes pôde minorar a sua tristíssi-
ma condição, conseguiu clrcumscrcver 
a endemia da lepra. Façamos o mes-
mo, e prestaremos uma obra de cari-
dade, mais modesta, mas uttl e segu-
ra nos seus resultados. 

TELEGRAMMAS 
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RIO, 1S 
0 aviso de Ruerra Fernaiulet Vieira 

chegou a AssumpçHo levando a bor-
do o cominundarilc da llolilha de Mat-
to Grosso, capitão de mar c guerra 
Carvalho da Ilocha. 

—As auciorldadcs marítimas orde-
naram a baixa do vapor Pitnis, que 
foi julgado imprestável para o ser-
viço. 

md 
«10, 16 
Senado. 
Na hora do expediente, foi lido um 

requerimento de licença do sr. sena-
dor Cleto Nunes. 

Na ordem do dia faltou numero pa-
ra as votações. 

—Camara. 
Na hora do expediente, o sr. Juve-

nal lililler justificou urn parecer da 
commlssjo da Fazenda contrario 4 
concessão dc peus.1o a d. .Maria dc 
Araújo Correia. 

Na ordem do dia, os srs. Cândido 
Rodrigues c Francisco S4 falaram a 
proposito do projecto n. IGi-A, de 
1901, auetorisando o governo a abrir 
o credito de i i :W0| para pagamento 
das diarlas aos engenheiros flscaes das 
ferrovias fiscallsadas pela Unl.lo, nos 
termos do n. XXXV do urtigo 17 da 
vlgcnlc lei de orçamento; oilerecendo 
emendas a este projecto. 

Foi encerrada a discussão sobre a 
seguinte matéria da ordem do dia : 

projecto n. 17'J, de 1001, auciorl-
samlo o poder executivo a abrir ao 
Ministério da Fazenda o credito ex-
traordinário lie i:t:73UOOO, para pa-
gamento, a José Luiz Pereira, de alu-
guel de armazém, ria cidade de Porto 
Alegre, arreududo 4 Fazenda Nacio-
nal, de accôrdo com a caria precató-
ria expedida pelo juiz seccional do 
Estado do Itio Grande do Sul; 

projecto n. 180, de 1904, auetori-
sando o poder executivo a abrir ao 
M mistério ila Justiça e Negoclos Inte-
riores o credito extraordinário de 
iutWiHiüil, para pagamento das quan-
tias devidas a llarnahé Moreira Lo-
pes e Uraconnot A Irm.los, por servi-
ços feitos ao Hospício Nacional de 
Alienados; 

projecto n. 10, deste anno, que au-
ctorlsa o presidente da Uepublira a 
encommendar a Industria, pelo .Mi-
nistério da Marinha, os navios que 
menciona; 

uriiiec.ln 11 178, ilc 1901, auetorl-
.sainfo o poder ixccuui.. -
um anno de licença, com ordenado, 
ao conduetor de trem de 3 ' clas.se <la 
Estrada dc Ferro Central do Urasll, 
Antônio Tosçano de Brito, em proro 

—Itcunlu-se hoje a bancada flumi-
nense, que elegeu leatler o sr. Pcrel. 
ra Lima,no logar do sr. Oliveira Fi-
gueiredo, que vai oceupar a presidên-
cia durante o Impedimento do sr. 
Paula Guimarücs. 

—lleunlu-se hoje a commlsslo do 
Orçamento, sendo lido o parecer re-
jeitando, além de outras, as emendas 
ao projecto sobre a vaccinaçilo obri-
gatória c approvaudo a abertura de 
um credito extraordinário para o pa-
gamento de exercícios lindos. 

RIO, 18 
Foi hoje asslgnado o decreto reco-

nhecendo a adhesüo da Ilha de Itarba. 
dos 4 permula de cartas com valor, 
de conformidade com o accôrdo Or-
mado em Washington. 

IIIO, 15 
O Correio da Manha publica em seu 

numero de anianii.l um artigo, do sr. 
Lauro Sodró sobre a reforma da Con-
stituição do Par4. 

RIO, 18 
Entrou tioutem neste porto o vapor 

Mamim, procedente de Manaus. 
Sahiram: para Soulhampton, o I)a-

nube, e paru Antonlua, o Guatca. 

E' nosso representante em 
Batataes o sr. João Baptista Fer-
raz de Menezes, que está aueto-
risado a reeebcr assignaturas 
naquella cidade e município, bom 
como qnaesqner outras quantias 
provenientes de publieações lo-
cae? que noa sejam endereça-
da;, 

gaçilo daquella em cujo goso se"acha, 
para tratar dc sua saúde onde lhe 
convier; 

projecto n. 181, de 1901, auctorisau 
do o governo a appilcar ao prepara-
dor de Historia Natural Medica da 
Faculdade de Medicina do Itio de Ja-
neiro, dr. Antônio Saltainliil, a dispo-
siçilo da lei ii. t:W, dc i l de Junho 
de 1893, considerando-o lente sulistl 
tuto ila mesma Faculdade, dcsignuu-
do-liie a secç io que lhe compete pe-
las provas dadas ern concurso e se-
gundo as conveniências do ensino; 

parecer u. J3, de 1904, indeferindo 
a netiçílo em que Alfredo de Araújo 

Silva pede um auxilio pecuniário 
de 100:000$ para a publleaçüo do gran-
de álbum dos Estados-Unlilos do Itra-
II. 

NSo houve numero para votações. 

IIIO. ts 
Provocou protestos a nomeaç.lo do 

sr. Juvenal Pacheco para o cargo dc 
redacior dos debates da Camara, ape-
sar de haver sido o mesmo senhor 
reprovado em concurso. 

—O general Argollo, ministro da 
Guerra, ordenou 4s auetoridades mi-
litares da fronteira a entrega, ao go-
verno oriental, das armas e munições 
apprcliendldas aos revolucionários 
uruguayos. 

—No concurso aberto para a apre-
sentaçío de projectos do theatro Af«-
niclpal, foram apresentados sete pro-
jectos assignados por pseudonymos' 

Quatro desses projectos foram des-
classillcados. 

Foi nomeada uma commlsslo, que 
se reunirá na próxima semana para 
julgar os projectos restantes. 

—Chegou a esta capital o sr. lio-
rostiaga, enviado argentino, sendo rc" 
cebldo com as devidas honras. 

—A commissSo de Pensões, da Ca-
mara, dará parecer favorável ao pe-
dido da viuva do conselheiro Silveira 
Martins. 

—O couraçado Deodom Irá a Bue-
nos-AIres representar o Brasil na pos-
se do sr. Manoel Quintana, presiden-
te eleito da Republica Argentina. 

—Continua ent segredo dc justiça 
o inquérito sobre os quatro caixotes 
apprehendidos como contrabando no 
trapiche do Lloyd Brasileiro. 

RIO, lõ m 

O dr. Leopoldo de Bulhões, minis-
tro da Fazenda, censurou acremeute 
o diredor da Impreusa Nacional, por 
publicar no Viário Oficial a lista dos 
nomes dos funcclonarlos que assigna-
ram as notas de cinco mil réis, déci-
ma estampa, e dos números das notas 
respectivamente assignados por rada 
um desses empregados. 

Acha o sr. Bulhões que Isso faci-
lita a faistncaçSo e vai mandar reti-
rar da clrculaçio essas notas, substi-
tuindo-as por outras. 

A despesa com essa (obsUtuiçlo 
é orçada em mais de cem contos. 

A' ultima hora eoastara que ia v r 
demlttido o dlrector da Imprensa Of-
fldal. 

—A bancada paraense conferenclou 
hoje com o dr. J. J. Seabra, minisíro 
do Interior, a proposito do «uneamm 
to das Bocas de Belém. 

Parèce que o governo vai pedir ao 
Congresso um credito especial para 
s*tt«(f>zer á reclamação dessa ban-
cada, 

L I S B O A , 15 
Consta á imprensa desta ca-

pital que o futuro leudt-r do 
part ido rcf/cnrrarlor na Camara 
serú o sr. Te ixe i ra dc Sousa. 

—Os jornaes publicam tele-
g rnmmas do Por to noticiando 
que um grupo do malfe i tores 
atacou a tiros c a pedradas um 
trem que seguia para aquella 
estação. 

O ataque imprev i s to causou 
indescriptivel pânico entre os 
passageiros, muitos dos quaes 
tentaram atirar-se pelas janellas 
dos canos , af im do escapar á 
sanija dos atacantes. 

Felizmente, n5o so reg istrou 
nenhuma desgraça pessoal. 

A s vidraças dos carros fica-
ram inteiramente despedaçadas. 

NOVA-YOHK, 15 
A imprensa do Panamá protesta 

unanimemente contra o procedimento 
dos empreiteiro; das obras de canalisa-
çfto do fsthmo, os quaes nlo lérn ad 
nutrido ji.111 os mate.riacs de ijii 
cessltam, ImporlariiTo fuífl dos 
dos-Lntdos. 

BUENOS-AIRES, 15 
Regressou, hoje, a esta capital, da 

sua viagem de inspecç.lo ás obras mi 
litares do porto da Bahia Blauca c 
capitão do navio Betbeder, ministro 
da Marinha, que sc manüestou satis-
feito com o adeantamento daquelias 
obras. 

VIEN.VA, 15 
A policia procura descobrir o para-

deiro de um empregado da Caixa 
Economica aiiemil, desta cidade, o 
qual desappareceu levando coinsigo a 
somma de 235.200 corrtas, pertencen-
tes áquelle estabelecimento. 

LONDRES, 15 
O correspondente, em Tokio, do 

Slawlanl, telegraphou para este jornal 
dizendo correr naquella cidade o iioa-

d* que um diplomata chinez Irá 
dentro em pouco, visltarascapitaes da 
Europa e Estados-Unldos, com a inis-
sSo especial de resolver sobre o futu-
ro político da JJandchuria, em qual-
quer das soluções possíveis do actual 
condido. 

O T A W A , 15 

A collioita do tri^o no Cana-
( i f vxcorteni todas as •••diicitsiK 
dips últ imos annos. 

?arlc dos trigaes, a nordeste do Ca-
nadá 

As cotações do trigo subiram multo. 

' MAUItlO, 15 
Um lelegramma, procedente de Jaen, 

notida que o alcalde, o secretario da 
Municipalidade e alguns populares, 
todos embriagados, promoveram rui. 
dosa manlfestaçilo subversiva, pro-
niiuciarido phrases escandalosas c In-
convenieules. 

A policia delevc os turliulentos. 

AMSTERDAM. 15 

Abriu-se o Congresso para a dis-
cussão de assumptos relativos ao di-
reito marítimo internacional. 

•PAUIS, 15 

Dizem de Labegude, perto de Mon-
tellmar, que o presidente l.oubet de-
darou aos maire* (pie consagraria 
todo o ilevotamento possível ao paiz, 
esperando loniar, dentro dc i'> meze-, 
ao repouso a que ja tem direito. 

WASHINGTON, 15 

O commandarite do eru/.ador Lena, 
que sc acha no porto deS. Francisco, 
tendonu desarmar esse vaso de guer-
la, visto scr-lhe Impossível realisar o.-, 
reparos dc que o navio precisa dentro 
do prazo de tcmp« qu' lhe marcou o 
governo americano. 

R O M A , 15 
Xas prox imidades de Nápoles, 

uni trem de passageiros abal-
roòu com uma locomotiva, inuti-
ljsando-a. 

X o desastre f icaram fer idos o 
machinistu e 12 passageiros. 

— Fm Castelluccio, dou-se tnn 
grande confl icto entre carabinei-
ros e camponezes. 

Os soldados at iraram sobro 
o povo , matando um campo-
nez o f e r indo muitos. 

M A D R I D, 15 

Falleceu l io je o escr iptor Oso-
r?o Bernard. 

— A Municipal idade do Valen-
cia supprlmiu as d iversas sub-
venções que concedia ás ordens 
rel ig iosas. 

A população recebeu com agra-
do esla medida. 

L I S B O A , 15 
O sr. I l inze Ribeiro, presiden-

te d o Conselho, apresentará ás 
côrtes uni pro jecto instituindo 
o i lescanço dominical em todo o 
reino. 

L O N D R E S , 15 

O t';ar aeccitòu o podido do 
demissão feito pelo almirante 
Ale ix ie f f do cargo de genoralis-
sinio das forças cm operação 
no Ex t r emo Oriente. 

Aleixief f continuará no cargo 
de vice-rei da Rússia Asiática. 

C O P E N H A G U E , 15 
Re f e rem os jornaes que um 

of f ic ial japonez chegou n Koer-
ser, com o fim prováve l de es-
pionar os mov imentos da esqua-
dra russa do Baltieo. 

A policia observa o of f ic ial 
suspeito. 

L O N D R E S , 15 

Corre em Berl im a noticia de 
que a Rússia trata da compra 
de novos navios, para os t rang . 
f o rmar em transportes de guer . 

MAL) R I D, 15 

A policia prendea o anarchis-
ta César Flores, que regressava 
de Barcelona. 

Em seu poder fo ram encon-
trados nove cartuchos de dyna-
mito. 

Parece que F lo res está impli-
c i d o no caso da bomba de dy-
nani te atirada junto do conven-
to ú i » fre iras de S. José, dessa 
cidade. 

LICKRNA, 15 
Bealisou-se boje a sessio inaugural 

do Cougres», Ophtalmologico, em que 
se acham representados os especialis-
tas dos prfneipaes centros médicos da 
Europa. 

BI ESOS-AIRES, 15 
A Prpnvi publica um telc/ramma 

de Chicago noticiando que em Mln-
ne»ooUs as destfijifaa |r«fl<ie 

P E T F R S B P R O O , 15 

O general Kuropatkine tele-
g rapbou ao estado-maior d o 
exerc i to russo noticiando que 
uma columna do exerc i to ini-
m i g o foi assignalada a cinco ki-
lometros do Sentai. 

— O f alniirante A le ix ie f f con-
f i rmou a noticia do haverem os 
japonezes feito uma tentativa 
do desembarque cm Kamtcha-
tka. 

Accrcscenta o almirante Alei-
xe i f f que os japonezes foram 
reebassados, voltando rapida-
mente para bordo de seus na-
vios. 

— O general Stoessol, comman-
dante dc Po r t o Ar thur , telcgra-
pbou ao tsar communicando-ihe 
que os japonezes o int imaram 
por d iversas vezes a render-se, 
continuando a bombardear aquol-
ja praça de guerra. 

O general Stoessel, entretanto, 
resisto ao cerco, causando per-
das diárias ao in imigo. 

L O N D R E S , 15 

Um navio ve le i ro que nave-
g a v a nas prox imidades de Por -
to A r thur bateu cm uma mina, 
sossobrando. 

Apenas um tripolante salvon-
se, perecendo o resto do po.s-
soal, victiina do desastre. 

T O K I O , 15 

O marechal Oyama telegra-
phou ao Mikado, communican-
do-lhe haver procedido ao en-
tarramento dc tres mil e duzen-
MS auldados em L iao Yang . 

A f f i n n a o marechal Oyama, 
nesee despacho, que as posições 
em Mukden estão inalteradas. 

B E R L I M , 15 

Sabe-se aqui que a esquadra 
russa do Mar Baltieo, que par-
tiu para o Ex t r emo Oriente, te-
v « o rdem de eBperar instrucções 
em Libau. 

W A S I H N G T O N , 15 

O g o v e r n o norte-americano 
resolveu mandar proceder ao 
4««armamento do cruzador Le-
na, que se aclia no porto de 8. 
Francisco. 

L I S B O A , 15 
governo mandou construir 

estaleiros italianos duas tor-
f <ÍU8 «^nUôneiry, 

o O A r d i 
O mercado do Ilavre abriu firme, 

4ü trancou o S(4, com alta do Ij2 franco 
itamburfro, estável, a 36 pfcniilnga 
3[), com alta do J|4 • 3[4; Vondroí, f ir-
me, a 3i; HhillInjfU o 3 d., com alia do 6 
d.; Nova York, estável, inalterado. 

Ao meio dia houvo baixa do 1(4 a 1|2 
franco no mercado do Havre e do lj< 
do pfennlg, uo mercado do Hamburgo. 

A passagem fof dü 44.S45aaccas. 
Em BantoH,ontrai-nm lionlem 56.288 nac. 

ca>, o no Rio, 11.297. 
O mercado do Santos conservou-ao 

firme, sendo os neífocios roalisadou na 
base de E>f 100. 

Venda.-, deotaradag, 2Ü.000 saccas. 

CommuDlcaçgo do Centro da Commer-
cio de Café de S. Paulo. 

Movimcuto do liontoin: 
Base SS4WI a 61003 por 10 kilos. 
Cafómeúdu. . (ÍSOO a 5IOOO » • 
Escolha . . . . 4» 00 a 4|200 • • • 
Uetcado, calmo. 

O C A M B I O 
te» a. pai/i.o) 

A tabclla liontein affjxada e que per-
maneceu durante todo o dia, nes esta-
belecimentos bnncarloa, foi a de 12 IjH 
d. sobre Londres. 

Os bancos offertavatn, na abçrtura do 
mcrcado de cambíacs, a taxa de 12 r.|32. 

Instante» dejiots, o .The Britísh Hank 
of Soutti America», o .London and Ura-
sillan Bank. o o «Banco Commerctale Ita-
liano» sacavam na base de 12 3[t6. 

Ao meio-dia, o Banco Commercio e 
Industria lambem dava, para piimeiru 
inata, saques na taxa de 12 3[1C. 

Ao fechar o mercado, cr.m excepeTo 
do .Br nillanische Bank für Doutícli-
iand», qtie sacava na base de 12 -'»i"2, 
era pelos demais bancos feita a cotaç5o 
de 1- 3|10. 

O movimento de negocios rcalisados 
durante o dia foi pequeno. 

Os extrema • foram de 12 5[32 a 12 2[lf>. 

O; sr.bersnos foram honMn neçocta-
Cor, no tLondon and Rivor Plltí 3aak», 
• Banco Commerctale Italiano, o «Lon-
don and Brasüian Bank», u pr»jt da 
íojsrio. 

A'taxa de 12 .'d12, que foi a offii.-int de 
hontem para lotras a 20 dias i riíti, a 
libra esterlina vaio 19|7l3;o friüM, 
o mar-.o. IStitl. 

A'vista, 1J ll?2, a libra vala 19$:i4Si 
o franco, $7113; o mim, $!l7 ;a liri ita-
liana, 97113; cem róis íorLM, S i 7 a o 
dol.ar, 44111. 

O A X . O O T O A O 
f.otaçfies em I.lverpool dc algo 11o do 

Rrasll, reduzidas íi moeda nacional ao 
rntnblo (1o dia. 
Servíto cipecUtí iVO Comnurrjo d» SOO 

Paulo 
Fechamento do dia lõde setembro 

1301: 
Pernambuco, mediano bom, I J iH 

por kl Io. 
Macei;, mediano bom, i tí-17 por 

Mio. 
Alia de il pontos. 
.Mercado, tirme. 

lhos excellentes, quando na Eu 
ropa; em chegando no Brasil 
dir-se-ia terem desaprendido o 
pintam cousas que fazem daeo-

{'ar a sua iminediala volta para 
Jari8, ou para Roma... 

Naturalmente, isso c dev ido 
ás nossas medíocres condições 
artísticas, á falta de modelos, a 
uma série de clrcumstaneias res-
peitáveis; nem por sonhos de-
sejamos se 8iipponlia que for-
mamos, quanto á or ig inal idade 
desses patrícios, o mesmo con-
ceito com que é dist inguido o 
il lustrado juiz da Saúdo Pu-
blica... 

A grande verdade , porém, é 
que nenhum delles consegue fa-
zer aqui a metade (1o quo os 
seus quadros europeus repre-
sentam. Todos , mais ou menos, 
se eqüivalem em inspiração e 
fel icidade ao atietor do monu-
mento da Família Cabral... 

R. A. 

A Parte Com m' 
pa?ii 

rciai. m qu irta 

M a s firâii 
Rio, l-l—o—not 

\ prof issão de ehronista, ' juan-
do se usa de um pseudonyino, 

além de coinmoaa, causadora 
de alguns momentos deliciosos 
que pagam a seinsaboria de mui-
tos assumptos. 

Mal sabíamos que as nossas 
pobres linhas de 1" deste mez, 
nas quaes lios re fe r imos á aber-
tura da Exposição do Iiellas A r -
tes e confessamos a nossa in-
competência em tal matéria, pro-
vocariam commentar ios na roda 
em que é pae de todos o sr. 
Rernarilell i . E foi-nos dado o 
prazer de ouv i r certos juízos, que 
bem demonstram a raivazinha 
do consagrado dírector das ar-
tes em nossa terra. 

Quando lhe mostraram o nu-
mero do Commercio, onde vi-
nha a nossa chronica, o genial 
auetor da pouco apreciavel esta-
tua de José de Alencar enrugou 

testa c cof iou as barbas, num 
gesto de supremo enfado... 

De quem seria o art igo ? fo i 
a preoccupação de todos. Repa-
raram nas inieiac-i, que lhes cau-
saram calefrioü. li. A.... Mas, ev i -
dentemente, Eli.k não collabor.i 
na imprensa dlaria... Seria do 
Ellczinho ? Neste caso, o Filho 
acompanharia ns lettras. A con-
jectura, pois, foi também dc 
proinpto desprezada e, então, o 
g rupo dos esthetícos entrou a 
attrlbuir a auetoria a d iversos 
pacatíssimos cidadãos. 

Pensaram no sr. Pe l ino Gue-
des; porém, o tom opposicionis-
ta afastara essa poseibi l dade; 
lembraram-se do juiz dos Fei-
tos de Saúde Publica, mas o ar-
t igo não encerrava plagio al-
gum e, portanto, nSo podia per-
tencer ao i l lustre copiador. 

A lguns, mais atilados, descon-
f iaram do sr. Cardoso de Cas-
tro, d o sr. Rodo lp l io Amoêdo ; 
outros qnizeram e leger como 
auetor um dos nossos conheci-
dos litteratos... Não havia, en-
tretanto, um indicio solido, uma 
base para determinadas suppo-
sícües e. á vista disso, o melhor 
era condemnar summariamente 
o ehronista. 

O anathema, por muito com-
mum, pouco tem de importante 
e até parece favorecer a quem 
delle e alvo... 

Por esse e outros motivos, 
de ixamos de emitt ir opinião so-
bre os quadros expostos na Es-
cola de Bellas Artes. Vimol-os e, 
com excepção de meia dúzia... 

Só diremos qne, em regra ge-
ral, os amadores sobresahiram. 
Uma convicção, todavia, trouxe-
mos da demorada visita e n3o 
nos pesa denunciai-a. Achamos 
que os irossos charttados graH-
B& Wtittq* prodiuçm t{jfe«-

Propôz-se o nosso confrade Diário 
Popular responder a nossa nota de 
hontem sobre as tarifas da Central, 
minlstrando-nos informações mais e\-

pllcltas» sobre o assumpto. 
Km vez, porém, das Informações 

promettldas, limita-se o Viário a re-
produzir trechos do discurso do sr. 

nador Alfredo Kllls, os quaes, por 
ua vez, nada adeantam de real e po-

sitivo. 
elo contrario, as palavras do re-

presentante paulista acham-se em ma-
nifesta contradlcçtlo com os algarismos 
officiaes, cuja si^nidcaclo interpretá-
mos. A nossa interpretai-,ío foi com-
batida pelo Itiario, que, entretanto, 
n.lo conte.-ítou a exactidfio des»es nu-
mero-. 

K' as-iiin que o dr. Alfredo Ellis, 
baseando-se somente na renda da 
Ontral, diz, em seu discurso: 

»Pergunto, pude harer dwida subir 
o auijmrnlo tio trafego ,v» 

tira, os algarismos ofllclaes que 
transcrevemos do Jornal do ('.onimvr-
nu, do Itio, e que o nosso confrade nilo 
Impugnou, mostram elo |uentemente 
que nüo ha duvida sobre a sua diini. 
nuiçío. 

As»Im, um dos prineipaes argu-
mentos do dr. Alfredo Kllls e des-
mentiilo pelos factos. (1 Viário, reco-
nhecendo a veracidade desles, pce-
Icnd^xpUcal-oa com as palavras do 
repiSliitaiite paaiista. 

I-:' um perfeito circulo vicioso. 
.Nilo param, porém, aqui ns contra-

dicefles. 
Pretende o dr. Kllls que, unilicada 

a lnt<>lu, a revis.lo racional das tari-
fas desviará uma grande parle da 
corrente commercial de Santos onde 
as taxas sSo elevadíssimas. Cita um 
exemplo: Um *acco de urru/. paga d€ 
armazenagem i'>l<XJ0; rio Itio, o mes-
nr> sacro pa?a apenas 'MD réis—menos 
da sexta parte. 

Por seu lado, diz o V ario que a 
Central n.lo pode diminuir mais as 
suas tabcllas artunes, sob [iena de 
solTrer prejuízos. 

Admitíamos, o que seria extra* idi-
nario, que o alargamento da bitola 
permitia reduzir o frete na estrada 
de ferro a metade. Se os algarismos 
do dr.Elíis .síio verdadeiros, julga o 
Viário que a Central conseguiria des-
viar de Santos o transporte de arrozi 

(> nosso confrade nlo se lembrou 
do rifílo : «Antes só, do que ma! acom-
panhado!» K o fogoso orador paulista 
nlo é positivamente, na matéria, uma 
liou companhia. 

Escreveu-nos o dr. A l f r edo 
Maia : 

O Jornal tio Commercio vol-
tou ao assinnptfi da Soroeabana, 
com a seguinte vár ia : 

• Completando a nossa noticia de 
hontem, podemos dizer que o sr. dr. 
Alfredo .Muia tem pago dividas da So-
roeabana. contrabldas no período da 
liquidação forçada, com saldos reco-
lhidos depois da acqtlisiç.lo da Estrada 
pelo governo.» 

Trata-se, desta vez, de uma ac-
cusação precisa, mas, felizmente, 
pbantastica. 

Se a escriptura de venda da 
Estrada ainda não foi lavrada, 
se o gove rno ainda não tomou 
delia posse, que d ire i to tem ou 
pôde ter ás rendas delia '. 

Com que recursos quereria o 
Jornal que se estivesse cnsteian-
do o trafego 

A facilidade em accusar, tão 
sem fundamento, não vai bem á 
respeitabilidade de um orgain 
director da opinião publica. 

A ' justiça todos têm direito, c 
eu não comprehendo porque m'as 
recusará o Jornal 

Por decreto de hou'cm, foi exone-
rado, conforme solicitou, o sr. Joa-
quim Angusto Aguiar, do cargo de 
anianuense e escripturario da escola 
agrícola pratica Luiz dc (Jueiroz, sendo 
nomeado para substituil-o o sr. Pau-
lo Barbosa de Cxmpos. 

A í ln i .ra Criminal do Tribunal de 
Justiça farA boie uma sessio extraor-
dinária para juí'_'am"nto de recursos 
eleiloraes. 

Por decreto dc honleai. foram no-
meados ; promotor duIiíico da comar-
ca de Rio Preto o bacharel Augusto 
Cavalcante de Albuquerque Pessoa; 
para curador geral de orpliams e au-
sentes da de S. JoSo da fió» Vista, o 
promotor publico da mesma comarca, 
bacharel Mauro Pacheco. 

Em virtude de auclorisaçío legisla-
tiva, fot, por decreto de hontem, con-
cedido um anno de licença ao sr. dr. 
Eulallo da Costa Carvalho, official do 
registro de hypoth>cas da capital. 

Expediente daa Secretarias 
Interior e Jiutiça—Devolveram-se \ 

Secretaria da fazenda os requert-
meotos: do padre Jonrs >ery de To-
le<|b Lkin. (lerjanuido-se-lhe aue, t*n-
ao o mesmo cumprido as ~l/tfiiaéçÀes 
m <eiW> ter 

mais aiplameulo a ac.ilo dc cobiauea 
da multa. 

-Auctorisou-.se o director do MuT 
seu Paulista a despender até 8D0|, 
mensaos, com o expediente e mais 
despesas de promplo pagamento ue-» 
cessarlas áquelle estailelecimento. 

II sr. Itodrlgo da Fonseca, escri-
vão de paz e official do registro civil 
do dlstrlclo de Bica de Pedra, obteve 
l i dias de licença. 

—itequisitaram-se da Fazenda os 
.seguintes pagamentos: 

l)e 2:áil8iiÍ0, a N. Falcone A- C.; 
de litaj-Vw, a diversos direclores 
de grupos escolares; de .".!»$iil)Ü, ao di-
rector do l J grupo escolar do Braz; 
de ;to$i."0, ao da secclo feminina do 
de Safila Iphygenla, e dc i í f , íi f.iijlit 
anil Puicr. 

—Foi designado o ilr. Álvaro dg 
Oliveira Hiheiro para servir de rne-
dico-legista da policia de Santos, bera 
como dos presos recolhidos á cadeia 
bjciii e das praças do respectivo des-
tacamento policial. 

Aijricultura — UHiclou-se ao presi-
dente ila Companhia Carrll Agrícola 
l- nnlleiise, comrnunlcando-llie que o 
governo aguarda a expiruçílo do pra-
so dentro do qual deverá aquella 
Companhia ludeiiinlsar o listado das 
quantias recebidas a titulo de sub-
venção kllometrlca, para, na forma 
das clausulas t e dos contratos de 
i t de outubro de IHlHi e ts de maio 
de 18119, promover a rever.s.lo ao Ks-
la(lo (ia estrada de Icrro da me.sma 
Companhia, com lodo o seu material 
lixo e rodante, estações, armazéns c 
mais dependências, commiiuicando-SO 
a Fazenda, para que, oppoHunamente, 
a Provedoria Fiscal do Estado pro-
mova a elTectividade da alludida re-
versilo, visto terminar a 1H do cor-
rente o referido praso. 

—Auctorlsou-se a Superintendência 
de ílliras Publicas a despender réis 
2:0'tí*-l<>j, com reparos necessários no 
:rupo escolar de itaplra e 2i')$, com 
os do de Espirito Sanlo do Pinhal. 

—Itequerimeiitos despachados : 
de Hosi t;arlo—A' Hospedaria de 

Irrimigrantes, para informar; 
do dr. Henrique Üuecolini - Defe-

rido; 
da Camara Municipal de S. Símio 

— A' Superintendência de Obras Pu-
blicas, para inlormar; 

do dr. F. Camargo—0 mesmo des-
pacho. 

do intendente municipal de S. JoSo 
da BAa Vlsta-Idem. 

-Devolveu-se á Fazenda, acompa-
nhado das informaçõe.s colhidas ru sta 
Secretaria, o requerimento em que o 
presidente da .t.nilo Intern íclonal 
Protectora dos Animaes» pede forneci-
mento gratuito de agua p.tra o pri-
meiro bebedouro dos animaes. in-lai-
lado em frente á estarlo do l'ary. 

—Requisitaram-se d i Fazenda ; 
Paraim ntos : de i-'i(Ji, a liurtmam 

A ItiechenbacK: 'M.KiJ, a Virgílio Ito-
(irigues Alves; :):710|I0U, a i.lonA-C.; 
It's. i:;s-H-tii. aos mesmos; S:9t;(t$H!40, 
ao. mesmos; liis. 720-lü-Õ, aos nies-
inu-: iiW$!)«7, ú Companhia de Uaz; 
7l'iKtU, a Joaquim Francisco de Lima; 
47i, a Espíndola, Si(|ueira A C.; 
iOíatJO, a Eduardo Kihl; SIU|, a Eu-

Hotel•; 800$, a Antônio Gomes Car-
mo. 

Créditos: de tl.lt, ao dr. J. Ricardo 
M. ile Barros; de mhííIOí), a José Be-
nedicto Gomes de Araújo; e pagamen-
to de ordenado correspondente a l.'j 
dias, de maio ultimo, a Luiz de Araú-
jo Lebre. 

O iiosío collega do Jornal do ira-
*it, sem declinar o nome do Com-
mercio dc S. Paulo, acha que o facto 
do progre-sivo decrescimento da to-
neiagem de mercadorias baldeadas eni 
Tauliaté nlo é argumento contra o 
alargamento da bitola do trecho da 
Ontral de Taubaté a S. Paulo. 

Lamenta o collega nüo ter !t m.lo 
uma estatística de período mais longo, 
como se a dos tres últimos annos n.lo 
T(jss - justamente a única que sf-PVe 
para se tirar uma conclus&o pró ou 
contra o que dissemos. As e.stalistlcas 
pa-sadas apre-entam naturalmente al-
garismos maiores; e é por Isso mesmo 
que lia decrescimento. Esta observa-
ção n.lo c nossa e do sr. De l.a Pa-
liSsC. 

Agora as observações que transcre-
vemos s.lo do collega e, comtudo, pa-
recem do mesmo cavalheiro franrez. 

Kts as observações: 
• A primeira é que nlo deve ser 

IndilTerente ao phenomeno a esca^ez 
das colheitas de ca.6. t 

A segunda é que a construcçAo da 
linha dupla da fngleza facilitou ex-
traordinarlameute a cx; orlarllo pela 
praça de .Sanios, onde ainda o cies 
daquella cidade é llm outro elemento 
de facilidade para a industria e com-
mercio. 

Tudo isso confirma, na apparenela, 
o postulado do contemporâneo, mas 
é que ao lado dessas considerações 
devem occorrer aos uue governam 
justamente Idéas favoráveli a que es^e 
decrescimento n.lo s" dé. • 

o phenomeno da esc is-ez das co-
lheitas do cale a Influir lio tralego da 
Central é admirável. 

A que café se refere o collega ? Com 
franqueza, nlo compretu-ndemos. 

Quanto 4 segunda ob crv.içSo, tam-
bém ii boa e n3o otTtnde. 

Ua apenas um pequenino reparo : a 
linha dupla da higiezn r.iciiltou tanto 
a exportado pel-i pr.ca de Santos 
nue, das diias I.alias, uma trafeva to-
d>is os dias e a outra um si) dia ua 
semana e mais para conservação 
da linha do que por necessidade. 

Admitíamos, ii(j emianto, que am-
bas fiinccionem diariamente. Se as-
sim n.lo fosse, pen aria o colleva que 
os exportadores paulistas ainda pre-
feririam ao porto de K oitos o do Rio, 
multo mais longe e sem docas I 

Decididamente, o collega cura por 
informações. 

D q B p k a r ; ; 
O revisor, hontem, attribuíu» 

nos um conceito que, a bem de 
nossos créditos zooteehnicos, so-
mos obr igados a rebater quan-
to antes. El le fez-nos dizer que 
a Cochinchina era cabcçuda, 
quando o que t inl iamos escri-
pto era ser a Cochinchina ruU 
çutla, termo que tem bòa d i f f e » 
rença entre os dous adjeet ívo* , 
qtM> só se assemelhara quando 
escr iptos por ca l l igrapho egnal 
ao auetor das chronrcas avico-
las. 

Feita a cor r# : ,ão , continuo* 
m o s noasa revista pela exposi -
ção . 

Fie?.mos hontem nas PolitH, 
e, prosegnindo, trataremos ago-
ra do* numsros ÍÍH, 119 e 120, 

i quatco 
s, d ignos 

Abrigam essas gaiolas 
exemplares de marrecos, 
de detido exame. O primeiro* 
118, um soberbo marreco d « 
Rouen, ehnma • attençSo do# 
amadores. E' ama. sve errm 
quatro veies o volume d « f 



l i f • m-
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m a i t M U 
mesmo ooUHMb. G 

ama ave util, eomo um 
fico exemplar de ave 
monto. ITin tanque, com umn 
mela duzín desses bichos, apre-
sentaria, ao sol brilhante doB 
nossos díus claros, o mais so-
berbo offeito do polychromia. 
Accrcsco que a esses predioados 
reúne essa raça de aquáticos 
qualidades oxtraordinarias do 
resistencia á moléstia. 

Os números 119 c 120 contêm 
um torno do Indian Runner, 
esplendidos como exemplares da 
especie e íecoininendaveis pela 
resistencia e prollficidade de que 
dão provas entre nós as aves 
dessa designação. 

Os números 121,122 o 124 con 
têm um^eino de Angolas, com 
pletamente brancas, bellos cxein-

§lares da criação do sr. J. 
teidel. 
0123oi icerraumn hybrida, cru» 

zamento da «al l inha da Angola 
com a gall inha nacional. E ' u m 
produeto curioso pela excentri-
cidade, mas de nenhum valor 
pratico, mesmo porque ó esteril 
como todo animal hybr idoea lóm 
disso, esse cruzamento ó do ob-
tenção muito dif f ic i l o ínuitís-
Bimo incerto. E ' mais um pro-
dueto para museu que um ob-
jecto de exposição em um con-. 
curso de gall inhas o aves do -
mesticas. 

Nos números 125, 126 e 127 
estão recolhidos tres bons exem-
plares de lebres. São aniinaes 
d ignos tio apparecer. 

È ' lastimavel que, entre nós, 
não se l igue muita importância 
á criação dos leporides, pois 
esses animaes são um bom re-
curso para o cosinheiro agra-
dar o patrão gastronome. E 
nao é só isso. Existem va-
riedades, o Angola, por exem-
plo, cujo péllo é objecto do ex-
ploração cominorcial. 

Em França, criam hoje uma 
var iedade de lebres, a lebre pra-
teada, cujo pêlo serve para a 
imitação do todas as pelles exó-
ticas exportadas da Sibéria. Ora, 
não é pouco o que so conso-
me cm pcllicas, mesmo entre 
nós, para não l i garmos impor-
tância a esse ramo de industria, 
max imé sendo ella fácil e ren-
dosa. 

Essas pequenas cousas não 
devem ser desdenhadas, princi-
palmente nestes tempos ein que 
anda de rastos o café. E ' bem 
verdade que ellas não salvarão a 
lavoura, mas auxil iarão o lavra-
d o r a unir duas pontas. 

Dos coelhos, pulamos ao nu-
me ro 12!J; os intermediár ios na-
da têm d igno de nota. 

Os números 129 a 132 contêm 
quatro aves do dr. A l f r edo Pon-
teado. As duas que oceupam os 
números i : i l o 132 são muito 
bons exemplares de Plymouth 
Caríjó. O ga l lo está muito bem 
tratado; tom uma bóa cabeça, 
muita bôa coloração, ancas um 
pouco deficientes c um pouco 
suspenso nas pernas. A gallinha 
é magníf ica: tem todos os pon 
tou exig idos pelo Standart of 
Perfcclíon. Os outros dous com-
panheiros destes são fracos. 

Depois destes ternos, sob nú-
meros í 10 o 141, vemos dons 
gnl los : um Orpington e um 
Ph/movth, bem regularcs. 

l s números 112 e 143 encer-
ram um casal de Dorking, regu-
larés. São uin pouco pequenos 

•e estão com a plumagem muito 
maílratada. Esta raça ó magní-
f ica para mesa o o quasi desco-
nhecida em S. Paulo. Bem se 
v ê que nossos gourmêta ainda 
não encontraram uni Bril lat do 
Savar in que llies educasse o pa-
ladar. Quem já provou um bom 
Dorlcing preparado ausciuec re-
leve, não esquece o fumet espe-
cial dessa ave cxlraordinar ia. 
Estamos aqui, estamos com a 
bocca cheia de aguaa re lembrar 
cousas que vão longe; mas todo 
inundo íntelligcnte desculpa um 
homem que so lembra com pc-
zar de um bom petisco. Todos 
os animaes comem, só o homem 
sabe comer. 

Os números 144 c 145 contêm 
um casal do gallinhas, inscri-
ptas sob o nomo de Nhambi, 
raça nacional. São um bom ca-
s i l das nossas auras. Ignora-
mos que especialidades têm ellas, 
a não ser a ausência da cauda, 
que não sabemos a que attribuir 
se á questão de raça, ou a um caso 
de teratologia. Existe uma ra-
ça do gall inhas saras as Wasiri-
hi r i , que, segundo cremos, são 
japonezas. 

Nüo queremos com isso v i r 
om apoio dos que se l embram 
de sustentar quo os nossos pri-
mit ivos Índios descendem 
orientaes. E m todo caso, 
l ica a nota. 

O numero 146 designa um 
gal lo, cruzamento do Game in-
g lez com o Game (de b r i ga ) na-
cional. E ' um bello cspecimen 
de gal lo de combate. KUo per-
tence ao sr. White. 

Parecerá exquisito que, sendo 
o sr. Whi te um criador, tenha 
em seus pole iros o ga l lo de bri-
ga, esso feroz combatente, que 
pro fere morrer a rendor-so, ser 
estraçalhado, a fug i r . Creio que 
com elles aprenderam os japo-
nezos o learikiri. Daqui ouvi-
mos as censuras mentaes feitas 
pelos visitantes ao experimenta-
do poiiltryman. Mas a defesa é 
fácil. O sr. Whi te não cultiva a 
r inha; tem gal los de br iga pa-
ra com elles obter cruzamentos 
para o consumo. Sendo o gal lo 
de br iga (o Game eook) muito 
musculoso, transmitte essa qua-
l idade aos seus descendentes. E 
muaculo é carne, e, para a pa-
nella, a gallinha vale pela carne 
que tem. 

P E L O NOSSO E S T A D O 

m masai- • » ampliado roa existeoda re-
de orE»- cwrtlva. 
" „ ™ —Faiem annos hoje: o menino 
tom umn waldomlro, filho do sr. capltllo Jo»o 

Pires de Oliveira Dias; os srs. Kllo 
NauzoiiL Sylvlo Slllngardl e Fruncls-
co Llslióa. 

Amanha: menino ítalo, filho do sr. 
Aulonlo Mtalerl; exma. srn. d. IHosa-
11a Molheiro; exma. sra. d. Tolentlna 
Penteado Leiiieulie, esposa do sr. Cân-
dido Lemcnlie. 

—Cousorclnram-sc houtem nesla ci-
dade o sr. Alfredo Ferraz de Barros 
e a gentil scnhorlla Lucllla de Barros, 
dllecta 1111in. do sr. cnpltilo llonornto 
de Barros. 

—Regressou hoiilem de S. Paulo 
commcrciantc da nossa praça, sr. José 
Faranl. 
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I ( i o C l a r o 
Em data de I I : 
Desde nule-hoiitem que a antiga so-

ciedade musical «UniSo dos Artistas» 
tomou, rm resoluçüo.de assemhlita ge-
ral, a denominação de «Grêmio Re-
creativo Uni,to dos Artistas.. 

Nessa mesma asscmhléa, foi empos-
sada a uoTa dlrpctorla, que ficou de-
finitivamente assim constituída: presi-
dente, Matlieus Bue.li; vicp-presiucule, 
José Joaquim da Silva; I o secretario, 
Josí Phlladelpho Machado; 2" dito, Ma-
noel Martins; thesoureiro, Parid dos 
Santos; dlrector da corporaelto musi-
cal, Miguel Piaceres; procurador, Ro-
gério Prende»; vogmes, Primo Kivera, 
Alberto Granner e José Molior. 

Foram acclamados socios honorá-
rias, por tndicaçAo do sr. vice-presi-
dente, Josí Joaquim da Slfva, os srs.: 
dr. Monlevad e Gustavo Stoch, pela 
eavalheiresca ranpçio que a ' I n lio 
dos Artistas, leve em Junriiahy, por 
parte do «Grêmio Rpcrestivo dos Km-

£ragado« da Paulista., da qual aquel-
s «rs slo presidente etfecfivo, um, e 

Muioríirto, outro. 

—Reallsou honlem a sua esplendida 
partida do corrente mez a S. ti. Xo 
Recreatiras, prolonsaudo-.se, até a 
madrugada, a sua animada parle dan-
çante. 

F r a n c a 
Uo correspondente, em dela de II 
Por iniciativa do dr. Jo9o de Faria, 

presidente da Municipalidade, foi com-
memorado aqui o 7 de setembro pela 
mocldadc das escolas. 

Percorreu as ruas da cidade um 
prestito eivico, no qual se llzeram re-
presentar os estabelecimentos de edu-
coçílo, repartições publicas, caniara 
municipal, Imprensa, associações, ele., 
precedidos da •Plillarnioulca TrlsISo». 

A' madrugada, houve cntbuslasllca 
alvorada pelas duas bandas muslcaes, 
qne executaram o hymno nacional e 
outras |iei'as. 

A' noite, houve concerto 110 Jardim 
Publico e espectuculo de gala no San-
ta Clara. 

—Fez annos, no dia 1° do corrente, 
a scnhorlla Amélia Augusta Ribeiro, 
filha do sr. capitlo J0S0 Rllielro Plllto. 

—No dia 7 uo corrente, circulou o 
t ° numero da uova folha local Cidade 
tia Franca, orgam francamente op-
posiclomsta á actuai política do mu-
nicípio. 

A Cidade é redigida pelos Inlelll-
genles moços Assis Pereira e frias 
do Nascimento. 

Felizmente tem adquirido melho-
ras nos seus iiicoinmodos de saúde a 
eMiia. srn. d. Maria de Figueiredo, 
esposa do sr. capitão Antonló Rcrnar-
des Pinto. 

A v a ré> 
Km data de 11 : 
Viclinia de antigos padeclmentos, 

fallcceu anle-hoiilem, ciu sua fazenda, 
neste município, o venerando aucllo 
Antonlo Bento Alves, um dos mnls 
antigos novoadores desta terra, onde 
constituiu e deixa numerosa descen-
dência. 

0 finado linha 82 annos de cdade. 
Era hespanhol de origem e nasci-

mento, porém de ha iiiullo que ha-
via adoptado a nossa nacioualidadi', 
tendo outr'ora oecupado cargos de 
eleição popular e de nomeaç.lo do go-
verno. 

Este inuiiiciplo perde, coni a sua 
morte, um dos homens mais preslan-
tes que téni aportado a esta terra. 

—Ao thesourelro da «Associai-lo de 
Caridade» foram enviados os seguin-
tes donativos eni dinheiro,: 

Pela menina Maria Edeilriules 1I0 
Amaral, filha do sr. professor Fran-
cisco ltelisario do Amaral, a quantia 
de o$ÜU0; os srs. Ayres de Ca.slro e 
Joüo Autoniu de Araújo entregaram, 
cada um, a quantia de lOJOOu. 

Subscreveram em favor do hospi-
tal os srs. João Antônio itomauo c 
Jos-* Pinto da Fonseca, cada 1110, a 
quenfia de ÕOinf». 

O sr. Leopoldo de Araújo encarr'1-
gou-sc do fornecimento gratuito de 
leite durante este mez. 

—Hoje, no Ihealro desta cidade, •> 
circulo dramatlco llnllaao •fiabr ele 
i)'Amiunzio> dará uni espcclaeitlo, 
em que será levado áscena o iaipiji-
lanle c applaudldo drama cm S . f l u i 
—II Conte (li San (isrmano. 

Será também representada a farra 
intitulada—Slentrrcllo, dunna per /ur-
so—ou—Laj sposo CnvUilu. 

1. 

\ m 

1 Expoaiçõos—Enccrram-sf 
5 tior.is da farde, as exposições 
al odíto e de aves elfecluaiius pelo 

: r 

cicdadc Paulista de Agricultura, 1.. 
mercio e Industria. Aiiidn honlem fo-
ram ellas visitadas por tur aas nu-
merosas de nlumuos do grupo i -c 1 
lar do Slll da Sé, doI.ycMi do Cor., i-, 
de Jesus, e do inlernato do A l . ; . . . ;i 
Ia Maria. 

0 jury da Exposlç.lo de Ave;, com-
poslu dos srs. dr. ilunibeilolMillinaii-, 
lente de agricultura da EbCola I 'oIy-
techuica, ur. Alfredo Penteado 
noel de Almeida; conferiu os 
les prêmios : 

Milalha de ouro 
A' r ima . srn. d, Alzira Vieira de 

Carvalho c exnm. sra. d. Ellicl Me.-
ry Wliítc,pela sua exiraordiii:oia d -
dicarão pela criação de av s,C"n.;aM-
vada no numero o variedade d" ra-
ças que exhlbirnm. 

l)'/)loina de medalha de praia 
N. ir., gallinha Mght Itralima: 11 17, 

gallo laght Urahma; 11. IK, wi. : . : .1 
1-ight Ilrahma; 11. 2'í, gallinha 1. ,• 
Ilrabma: 11. 27, irallo (irplfglon pre1 

11. :to, gallo (irpington prelo: n. II, 
gallinha itrplngf ai prela; 11. 71 e ','i. 
gallo e gallinha Orpiu.doi. - pn 
10 e II, gallo e gallinha Silvur Wj 
doUe; 11. 12, gallinha golden Wn 
dolle; 11. iii, nallinlia 1'lymoulh r 
red; ns. o.*l e r*»:;. I^ilo e gallinha I 
moath ncrk Bulf; ns. 88 e 89, «nüo * 
galli.iha Cochinchina: 11. 73 e 7V, an!'o 
e gallinha Cochincaiiia; 11. Tli, gallo 1 
gallinha C.ochiuc.hin, : 11. 7ft, ca.llnhii 
1'lymoulh ilarred; 11. tl8, paio lioucn, 
ns. « a e r 2, gallinha e gallo ply-
mouth liock Uarred; n. 167, galll 
<le Angola; ns. 108 e i'.'i, .janço. d<i 
ICgvpto; ns. 17o e 171, ganços " O r i a -
lies; 11. Hst», Pinlasilgo; iis."|Si ci'.io, 
piussaros canlores; n. 1'h.ti.iigi 
mestiço; 11. ISi, passaros de Canlo 
ns. 202 u 201, pombo. Correios. 

Diploma de medalha de Inmze 
Ns. 7 « x, gallo e gallinha paulistas; 

ns. i:i, l i e t.;, gallinha, gallo e gal-
linha Orpington pretas; 11. l'.i, gallinh; 
White Plymoulh; ns. iü c 39, gi lio 1 
gallinha flrpinglou prelos; ns. 
gallinha Woite Orpington; n. :fã, gaf 
Io flrpinglou White; ns. 41 e i i , gal-
linha e gallo Silvrr Wyandotte; n-, t í 
e WS, gaillnha e gallo Plvmouth Ilar-
red; ns. <7. 18 p 19, gallinha, "alf 
gallinha White 1'lymou h Hocks; 
üii, gallo Rcdcap; n. .'>7, gallinha Ited-
cap; lis. 80, 61 e 02, gallinha e gall 
Wliile Wyandotte; ns. 68, 61 « i; 
gallo c gallinhas Favcrolle: n. 76, gal-
lo Cochinchina; 11. 89, gallo Catalão, 
n. 87, gallinha Leghorn branca; ns. 9o 
e » t , gallinha c gallo Hrown Legiiom; 
11. 119 P 120, paios Indian Runner; n. 
131, gallinha Plymouth Hocks Uarred. 

D:ploma de honra 
Ns. I, 2 e .1, gallinha, gallo e gallinha 

Plymouth Rocks narrei] ; ns. 20, 21 e 
22̂  aallos o gallinha White Plymouth: 
11. iii, gallinha flrpinglou; 11. 37, .18 o 
39, gallinhas e gallo Catalãos Paulistas; 
n. .11, gallinha Plymouth Rocks Huff ; 
ns. 6CS 67 e G8, gallinha, gallo e gní-
linha lloudan ; 11. 77, gallo Plymoulh 
B a i T P d ; n. 83, casal Catalão ; n. 8i, 
gallo Minorca, n. 92, casal Catalãos 
gaúchos: d. 98, gallinha "alaht: n 
99, gallinha Orpln don; ns. 113 P I I I , 
gallo p gallinha Polish ; n. 117, casal dr 
gallinhas Ranlnm : 11. 121, 122 P I2V, 
gallinhas de Angola brancas; 11. 123. 
Ifvbrida; n. litl. liü e 127, coelho 
Belgian Harp, coPlho Angora e lelirp 
liplga; n. 136, sallo Legnorn e Piqui-
ra , ns. 142 p 113, gallinha e gallo 
üorkine branca. 

Mençllo honrosa 
N. 21, gallo Llght Ilrahma; n. 36, 

gallo Cata 1,1o Paulista; ns. SO p 32, 
gallinhas Plymouth Rocks fiai red, n. 

. Os srs. Oatar do Nu 
hal Machado e Alfredo 
de piibllear, no amio 
o Almanak ia Anlatxtica, 
paginas de texto e uma tiragem de 
30.000 exemplares, contendo desen-
volvidas secçoes comnierclal e Indus-
Irlal, numerosas llluslraçfies e esco-
lhida collabofaçao llllorarln. 

Pelo que promettem os seus orga-
nisadores, o Almanak da Anlaretiea 
deve realmente surprehender o nosso 
melo lltterarlo e comnierclal, que mul-
to se resente da falia de umn obra 
naqucllns condições. 

' X 
Esllvernm, honlem, depois da uma 

hora da farde, 110 prédio Incendiado, 
na rua Cfuz Bianca, no Rraz, os pe-
ritos nomeados, srs. llcnedlclo (iraecho 
1'lnto da Gania e Jorge Meddmcyer, 
procedendo ao exame do corpo de de-
licio. 

Esses peritos ppdirant di>z dias de 
prazo, paru a entrega do laudo. 

lis prédios incendiados pertencem 
110 sr. Eshiillslaii do Amaral e estão 
seguros na companhia Vera Cruz. 

X 
O sr. dr. chefe de policia recclieu 

couiniuiiiraçfto do delegado do Itio 
lioulto, dc une já remelteu ao juiz de 
Direito ile Tatuhy o Inquérito feito 
obre a morte dê Jo.lo Manoel de Oli-

veira, occorrhla por occasIAo de sua 
prisüo naquelle dtslrlcto. 

João Manoel eslava pronunciado por 
crime de leriinentos leves. 

ira, I o delega-
1 uma hora da 

88, frango Light Rrahma; ns. 91 p 
gallinhas f.pghorn; n 137, gallo Ham-
Imrgnez; n. 118, gallo Catalão; ns. 

^140 p I I I , gallos Plymoulh Rock e 
Orpington preto. 

O sr. dr. Oscar Mor 
do, prendeu, honlem, 

'te, os conhecidos gatunos Joaquim 
Ferreira da Silva, vulgo Pmiihinlto. p 
José Soares, o Saracura. Esses esper-
talhões, àqiiclla hora, exploravam a 
rua Santa Tlieresa. 

Por ordem dntiuclla ane'orldade, 
foram ambos recolhidos a 11111 xadrez 
Ia Policia Central. 

X 
o sr. Pedro Pente Júnior remetterá 

hoje ao V' delegado, para ser reinel-
thlo ao sr. chpfe de policia, o inque-
rilo instaurado contra Antonlo Kuse-
bio da Cunha, que, 110 dia 10 do cor-
rente, 11a rua da Consolação, feriu a 
sua aniasla Maria Heuedictn da C011-
ceiçilo, com uma facada. 

Ãnlonlo Enscblo, por ler preslado 
flançn provisorln, foi posto cm llbcr 
iladc. 

X 
O carroceiro Nlcola Marro Antonlo 

recebeu hontem do sr. Marccilluo Ila-
chon, a quantia de ClOftlüO, para 
pagamento de frete na Sorocabana. 

A's duas horas da lar.le, o carro-
ceiro dirigiu-se nquella estação com 
aqucllp fim: por.-m, ao elfrctunr 
pagamento, foi encontrada entre o di-
nheiro unia nota falsa dc 20iUi)U 11 
22-M.Vi. 

0 carroceiro, sendo apresentado, no 
po;t< 1 policial ile Santa Iphygenla, 
sr. dr. Asranlo ile Cerqueira, deu alll 
as neccssarias explicações, sendo po 
to em liberdade. 

X 
11-.alem. pela manhã, falX-eu na casa 

11. 97 da rua liueno ile Audrad 
criança b cphala, filha do sapateiro 
Francisco Jnnuccl. 

No ccmilcrh do Araçã, onde o ca 
daver foi photograpliado, procede 
ram logo dppois, com permissão do 
chefe depolie a, \ autópsia >,q srs. d 
I lyssps 1'nranhos, João Pedro da Vci-
u:i e Cláudio de Sousa. 

X 
os pobroa—Das ",0J que 

sr Jos,; IVrieira dos Saulos noa en-
Iregou |iara sai-eni distribuídos em 
es;iortii!as de 2.?. aos pobres desía fo-
lha, já receberam a sua quota os por-
ladore. de carlões u. I, 2. 3, 4, .'i, 6, 
a, lo, U, i:t, i í , ti',, 17, l.-l, 20, 21, 
22, 23 e 51, faltrinlo os possuidores 
dos carlões ns. 7, 9, II. tõ, l'.i e 2'i, 
que poderá 1 reeelier a qualquer hora 
a parle que lhes foca. 

X 
José Fernandes Messias, quando pro-

movia grande desordem na rua do 
fiazomelro, foi preso por diverso 
soldados. 

An ser elfecluada a prisão, Messia 
iuuti:i-oiicoinpletamenle o fardamenh 
d" 4 do^ soldados que delle primeiro 
se npproximaram. 

O liirbulenlo pagou, 110 posto policial 
do lira-!, a quantia ile liíí iou, como 
hnleii:nisa';ão a força publica, .scudo 
logo depois, posto em íil erdade. 

X 
Foi pa;:o, lionlom polo a^ntn geral 

«ias loterias tia canital lederal, sr. 
J.ilio Ai:t:iiios do Anreu, ao sr. An-
lonio (;hr:s'<.!alo, rosiiJí nlo á rua «ia 
IJhíTtladp, 1:7, mpio I illi»'le, n.2'»i«U, 
(ia 311 -:$7 lo ei-'* cxtraiiida em ü <i 
eonvntp, y ••."*» .'io rom 20 roíitos 
jireinio c w , ndi<Jo pc ia mesma casji 

Aiilo-1 
rapiW»! 
<iii(i <1 
foi pr, 
i!u poi 

X 
m, á noilp, rli*1 

vilKio dc S. Manoel, 
nome Kraueiseo Nic-
j na jueliu ei Jade e íuy.t passado no Ias 

n'ou a fsla 
o indivi-

jlelli, <p 
pr«iees>i 
íalsas. 

CHKüKIGâ_ SOGIâL 
AT MVEPSAPIOS 

Fes'ejoii hontem o seu annlversario 
nalafcio o .sr. Ri.dolpho Lara Cam-
pos, adcaiiiudo lavrador paulista. 
HCÍFrtES E VIAJANTES 

I-.̂ iriu ua capital os srs. Rplmfro 
baptlsta ila Silva p itra/àiio Loiuanar 
coiiinierclantes em Ouro Fino, sul de 
Minas. 
F í l IECIMEMTOS 

Fal teceram : 
No Hio dc Janeiro, d. Ho-a Marlins 

Gonçalves do* Santos, irmã do »r. 
Aiitoulo Machado filllmarães, da ad-
ministrarão do nosso coiiega Jornal 
ilo IlriK l, p d. Joanna lto<a de Car-
valho. 

— I.ni Italilia, d. Francisca Franco 
i!p Camargo, esposa do ,-r. Ui-mld, 
1 lanço Penteado. 

—Em Aa paro, o sr. FranciscoTren-
tini. negociante naquella praça. 

X H E A T g C S STC. 

{ ' o l y í i i o a m u - C u n o o r t a 
Foi um pouco maior do ijue n; 

uliiioas noiips a concorri ncia de e s -
pectadores no i spcctaculo do hou-
tpm. 

A fmirção ile hoje prometie séranl 
madissima, por spr em leueflclo do 
applaudidos duetlislas italianos Mag-
gio-tJravaiite, que farão ouvir um re-
pertorlo inteiramente novo. 

$ a l à u . i l e i i u m y 
E-tá definitivamente marcada para 

segunda-feira, 19 do corrente, a pri-
meira audição do jovcil plauisla Al 
Irrito Oswald. 

O programai.i por elle organlsodo 
para essa audição é muito atfraliculp, 
lendo sido escolhidas a capricho Iodas 
as peças que nelle figuram. 

Prefeitura 
O sr. prefeito promulgou as seguin-

tes leis: 
N. 773, de IS de setembro de 1904, 

qne auctorlsa a despesa dp 
com o calçamento da rua Maranhão. 

N. 770, de 13 dp setembro de Ifiui, 
que auctorlsa as desppsas de ?3:6r,7íl00 
com a macadamlsacSo da ma Martl-
nho Burchard ; 7.s:MI$õBI com os me-
lhoramentos da rua Oriente, e 
l4:H57í9íü com a reconstruceSo dos 
passeios da rua Visconde do Rio 
Branco. 

—Durante a semana flmla em 10do 
c crente mez, foram mareadas e ma-
trieuladas 12 vapea», de ns. 7S44 a 
7*55. Foram inoculadas lf,, das quaes 
4 foram verificadas tulierciilosas e por 
Isso marcadas na faceira esquerda 
com a Mira T. Slo essas vaccas a.s 

• de ns. 7C0I, 7854 7847 e TsW. Tém 
i sido lnoculadas este anno 307U , fica-

engehlielro Samuel d v 
Neves, pelòi serviços de ooustrucç») 
de um poiitllhllo sobro o corrego Ita-
quera-mirlm, lio Lageado, ileseonlad-
do-se 28'j-í de caução para garantir a 
conservação da obra ; 

3::;03$3M), a José A gosta, pelo for-
neclmcnlo de areia á Directoria de 
obras Munlclpaes no mez de agosto 
Iludo; 

23U722, em resIltuleHo, a Ângelo 
Conte, Importância pelo mesmo cau-
clonada para garantir a conservação 
das obras de nugnieuto dns linhas dc 
deseanço de s-arne no tendal da praça 
de S. Paulo. 

—Requerimentos despachados : " 
De Fcllppo Carmo, pedindo irleva-

cJo de multa—Deferido ; 
de Ângelo Auloulo, Ricardo Favall, 

Chrlsllna Ananl, pedindo licença— 
Sim : 

de Francisca Ciuboul, pedindo prif 
zo, e i rbaiio Pedrlto, pedindo restl-
luieilo—Ilidcler dò; 

de Raphael Spaso, pedindo licença 
—Sim, cm lermos. 

• i eMa Nacloual move a Joaé Antonlo «leneía de ficmtem, lançou-se t i par- caso pr 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r í l i u n n l d o J u s l i ç » 

CAMAIIA CRIMINAL 
'i;--"mi ouniN vniA km 13 ur. sktkji-

nno iii: 11)04 

Presidente, o dr. Pinheiro l.linn. 
Secrelarlo, dr. l.ulz de Araújo. 

Vasaaijnis tlc autos 
Do dr. Campos Pereira ao dr. Ju-

venal Malhe.ros, as crime .KW do 
Itlo Claro, 3100 de Santa llila do Pa-
raíso e .'WBti de S. Pedro e os nggra-
vos 3ílll.">, 'tílão e 31IS» lia capital. 

lio dr. Tlionuiz Alves ao dr. Cunlu 
Canto, a crime 3072 da capllal. 

—O dr. Almeida e Silva fez expo-
sição dos a. gravu» 3S71, 3971, 3'JAí e 
MÍOI. 

O dr. oioaira lor gera! do EsladO 
deu iiarccer lias appellai fies crime 
aiol de Santos, 31211 de' S. José'do 
llio Pardo, '1117 de Araras, 3078 de 
Itlo Claro, 3123 e 3133 da capital. 

III.G ÜIKM OS 
II a h e a s - c o r p li s 

N. S IS. Vtú — Paptenle, Francisco 
liarcia Cuba. Concoflcrum a ordem de 
soltura. 

N. Sj.i. Capital—Pacientes, Joüo de 
Oliveira Fonseca, José Lopes da Silva 
e Manoel Teixeira. Concederam a or-
dem de apresonlaçUo para a 1' ses-
são, ouvlndo-se o dr. chefe de poli-
ria. 

fírmrxos crime 
N. 1313. Xuporanga — Recorrente, 

Virgílio Fontana; recorrido, AlTouso 
floniis Nogueira Cobra. Relator, o 
dr. ('.empos Pereira. Negaram provi-
mento. 

N. i su . Porto Feliz—Rpcorrente, o 
juiz de Direito, er.offwio: recorrido, 
João Cordeiro. Relator, o dr. Thoniaz 
Alves. Negaram provimento. 

X. ISii. Fa\Ina—!Vcorrente, o juiz 
de Direito, ejr-o/jfcio; recorrido, Manoel 
de Aguiar. Relator, o dr. Cunha Canto. 
.Nej-araai provimento. 

AppeUaçDes crini" 
N. 3fl:i7. S. Pedro — AppcIlan!e,.,o 

juir de Direito, c.c nfíirto; nppetlodb, 
Jos.' Perrone. Itelalor, o dr. Cuitha 
(lanlo. Deram provimento. 

N. 3i ; i . Jaliolicabal Appr-IIante, 
VlVons i Rodrigues; uppeiiada, a Jus-
l.çi, llel;\tor, o dr. Cunha Canlo. 
fjcrani provimento. 

X. 3037. Agudos—Apiiellnnle, o pro-
motor publico ; appeiiailo. Ilroca Fo rft-
guolli. Itelalor, o dr. Cnnha Canlo. 
Converiprain o julgamento cm dili-
gencia. 

N. 3013. Caçapava—Appellante, llas-
s'im Alll; appellaila, d. Iiufiua José. 
lic.ator, o dr. Almeida e Silva. Deram 
provimento para modificar a pena, 
contra o voto do dr. Juvenal Malheí-
ru-., que annullava o preciso. 

N. 3074. Sorocaba—Appellaalp, Ml 
guel Cold; appellaila, a 1 Usliru. lu-liv-
lor, o dr. Alui (da c Silva. Negaram 
provimento. 

N. 3110. Capllal—Appellantp, o juiz 
de l.irello; apppilado. Domingos Cala-
brese. Relator, o dr. Campos Pereira. 
Ne 'aram provimento. 

N. 3080. Agudos—Apppllnnle, Anto-
nlo Rosa; appellaila, a Justiça. Itela-
lor, o dr. Campos Pereira, lu ram pro-
vimento. 

Agijrncos 
N. 3!) 12. Capllal—AggraVaule, a Ca-

ia,ira Municipal; aggravadoS, dr. José 
Plllto do Carmo Chifra c outro. Rela-
tor, o dr. Cunha Canlo. Deram pro-
vimento, contra o voto do dr. Almei-
da e Silva. 

X. 3.13'J. Capllal—AggravaulP,d. Ma-
ria de Andrade liarros; aggravado, 
Joio José Espíndola. Relator, o dr. Al-
meida e Silva. Deram provimento. 

X. 3DiW. Ilebedouro—Aggravanfes, 
João Manoel e sua mulher: aggrava-
do-, Carvalho A C. Relator, o"dr. Al-
meida e Silva. Negaram provimento. 

X. ;;an7. 3'uubalé — Aggravantes, 
liiorvo A Irmãos; ng, raiada, a mas-
sa faiiida de Duraule ít C. Relator, o 
i.r. Thomaz Alves. Negaram provi-
mento. 

X. 3SW5. Piracicaba—Aggravante, o 
major Amador de Camarro Pacheco; 
aggravado, Antonlo Messias Franco. 
Itelalor, o Thomaz Alves. Não tonia-
lam coiiliecimento. 

X. 31)73. Capital—Aggravahle, Eu-
gênio Au.uslo da Itoctia Hressanl; 
Bggravado, Francisco Gomes Porto. 
Relator, o dr. 'lliomaz Alves. Nega-
ram i rov menlo. 

X. :*J7'i. C.apltat—Aggravante, João 
Milão; aggravado, Geuaro llasillo. Re-
lator, o dr. Tt-miaz .-\lv.-s. Adiado, a 
requerimento do dr. Mallieiros. 

1 ' r l b u u n l <I» , T u r y 

sr. dr. Clementliio de Presidente, 
Ctslro. 

Promotor, sr. dr. Adalberlo Garcia 
da Luz. 

ll-criv.lo, ad-hoc, sr. Sebastião Sal-
les. 

Henrique Vitalle, accusado de ha-
ver, no dia 1H dc inalo passado, ás 8 
hora, da noite, em uma casa da ave -
nida riradeule.s, assassinado Eliseu 
Acouche e produzido ferimentos em 
Alma Dalmas-e, foi o primeiro réo 
hontem submetlldo a julgamento. 

u eu defensor, o sr. dr. A. Ilde-
fon-o Silva, pr ,curou demonstrar ijue 
o r o comrnet c-u o crime de homicí-
dio, pelo qual respondeu honlem, em 
legitima defesa própria, e que as>is-
tia ao mesmo a escusa rio s r,® do 
art. 27 do Codigo Penal, em ralação 
ao crime pialte.nio naie-V.a de Auna 
Dalmas-e. 

0 réo foi absolvido unanimemente. 
Foi, em seguida, submetlldo a jul-

gamento o réo Antonlo Tamhasco, In-
curso nas penas dos artigos 2tXJ, 207, 
2ÍÍ8 p 272 do Codlgo Penal. 

l)e:endldo pelo dr. Agrirlo de Ca-
margo, foi alisoívfdo jK,r 8 votos, ha-
vendo o dr. promotor pulilieo appeK 
lado da sentença para o Tribunal de 
Justiça. 

Encerrou-se hontem a '.)* sesslo pe-
riódica do Jury; o sr. dr. presidente 
agradeceu aos srs. jurados o seu rom-
parccimeiilo e o auxilio que presta-
ram a cr.nsa da Justiça. 

J u i i o I e d e r a l 

Na audiência rriminal do dr. juiz 
federal, a realisar-se hoje, ao melo-
dia, será julgado o ri-o Augusto pin-
to, procedente de Santos. 

1 offieio, cariaria do ncrie/Io Xarfer 
—Foi hontem Interrogado Mauro Pre-
PlosO, accusado i|p haver tentado In-
troduzir spllos falsos em circulação na 
cidade de Santos. 

—Xo audiência eivei de hontem, o 
dr. procurador fiscal, no PTecuttYO 
fiscal que a Fazenda Nacional move 
a Carlos Malisner, lançou-se e à par-
te contraria de demais' provas: 

Intimoo, sob préglo, Luiz dal Polto 
e Américo José de Carvalho, no eie-
culivo que lhes move a Fazenda Na-
cional, da sentença que julgou sub-
sistente a penhora feita. 

—O dr. juiz federal recelien, para 
serem discutidos, os embargos de tet-

da Silva. 

1 ' r o e e i a s f o r l m e 

1" ofitúo (lo Jura, earlorio rio eieri-
võo llorba—O dr.' juiz da B* vara cri-
minal, por despAcho de honlem, pro-
nuuelou Olvmplo Jofio dos Santos nas 
penas do ai't. 350. combinado com o 
art. 358 do Codlgo Penal, e Álvaro 
Azevedo e outro, pelo crime de furlo. 

F ó r u m 

/." o fleia (li; orphamt, carlorio (Io 
tlcrivBo Mtt/inaine—0 dr. juiz da 2* 
vara de orphams nsslgnou honlem 
um alvará auclorlsnndo d. Aula de 
Almeida Jordão a vender seis acções 
da Companhia Mogynna, pertencentes 
ao seu In 
dito. 
ao seu filho, menor pubere, Raul Jor 

Ho. 
1." offieio, cartório do etcrioSo An-

eadc—Voi 

l 

or sentença de honlem, o 
ila 2" vara homologou a con-

cordata otfcreclda aos seus credores 

drade 
dr. juiz da 2 

por José da Silva Sanlos Júnior, no-
meando para llscaes da mesma os srs. 
dr. Raul Renato Cardoso de Mello e 
José Marques Guerra. 

—Na audiência dc hontem, por par-
le do iir. João Thomaz Alves Noguei-
ra, Felizardo Coltl e outros, foi pro-
posta unia aceito contra Arthur Pa-
renle. 

—Na audiência de honlem, o dr. 
Albuquerque Pinheiro, por parle de 
Sebastião Gonçalves de Almeida, lia 
aeção deeendiârla movida a Antonlo 
Mendes Xetto, accusou a citação fella 
a este para de|iõr ppssôalniente, sob 
pena de confesso. Apregoado, compa-
receu, acompanhado de seu advogado, 
e prestou o seu depoimento. 

—Xa audhu'ia de honlem, por par-
le do Itálico de Credito Real de São 
Paulo, no executivo hvpolliccario mo-
vlilo ao dr. Ileiirluua Lobato .Marcon-
des Machado u oulros, foi accusada u 
penhora fella em bens dos executa-
dos e nsslgiiado aos mesmos o praso 
da lei para embargos. 

ul/irio, cartório do rscrivilo Clima-
co—Xo dia 23 do corrente, á 1 hora 
da tarde, sob a preshlcurla do dr. 
juiz da 2* vara comnierclal, devem 
reunir-se os credor s de M. Guerra A 
Carneiro. 

—Ângelo Ronlá, havendo oblido sen-
(eu, a favorável lia causa que movia 
a Raphael Slorniano A C., sendo estes 
coiideuiiiados a pagar ao auclor a 
qiianiia de 3:3381000, por seu advo-
gado. dr. Asccndlno Rezende, protes-
tou hontem p rante o juiz da 2" vara 
conlra qualquer Iransacç.lo que Ra-
phael Morinano possa fazer das casas 
que possúe, ou dp seu estabelecimento. 

—0 ilr. jui;! da I a vara nomeou os 
srs. Felizardo Coltl e José Maria de 
Andrade para avaliarem os liens pe-
uhorados a Eugênio de Siqueira e sua 
mulher, no executivo hypolhecario 
que lhes move José Gonçalves. 

—0 solicitado!' coronel Uairão, por 
parto de José Salvlole, na aeção dr 
despejo que lhe move o padre* Paulo 
Palcrino, appelloii da sentença do dr. 
juiz da 1" vara, que decretou o despe-
jo de seu constituinte da casa da rua 
Itiihino de Oliveira, esquina da rua 
Almirante Rarroso. 

— 0 dr. Kuclydes Silva, por parle 
de d. Tltereza Maria da CollceiçSo 
-obrhiha dos fallecidos David Augus-
to do Espirito Santo e sua mulher d. 
Emilla Maria do Espirito Santo, rc-
quereu limitem ao dr. juiz da 1 vara 
a designação de dia e hora para serem 
luquerldas duas testemunhas que apre-
sentou. afim de justificar ser a sua 
constituinte o único hrrdeiro sobrevi-
vente. 

—Xa audiência de honlem: 
O dr. Couto de Magalhães, por par-

te do espolio de Jo.sé Couto de Maga-
lhães, abriu a dilaçDo probatoria na 
areio movida aos dr-. Miranda Azc-
vido e Luiz linizagii Maifins; 

por parle dc Joaquim Pereira l.plle, 
fez requerimento idenllco na aeção de 
manutenção de pos>e movida a Pedro 
Celestino e sua mulher e José de Ca-
margo e sua mulher, ficando sciente 
desle requerimento o dr. ArlhurGui-
maijles, [ior parte dos réos; 

H foiiv;,(I((S em peritos qne 
procedam a vlslorla "o terreno em 
questão, na aeeflo de nunclacão de 
olira nova (pie o espolio de José 
Coulo de .Magalhães move a Pedro 
Vaz Ferreira c sua mulher, os drs. 
Joio José Vaz de Oliveira, Vlctor Frei-
re e Samuel das Ni ves; 

o solicilador Henrique Andrade, 
por parle do dr. Capole Valente, pro-
pòz umn aeção de despejo do prédio 
li. Ht, da rua Lavapes, contra Do-
mingos Leme: 

o mesmo solicilador, por parte da 
Aulonlo Gonçalves Leite, offercceu ar-
tigos de liquidação lia execução de 
sentença movida a Claudlno Fagun -
des e ussiguou ao mesmo o prazo le-
gal p. ra a contestação; 

ficou resolvido que os depoimentos 
lessones de d. Anua Prale • da Silva 
taplishi e d. Julia Prates da Silva 

Raptlsta, lia aeção ordluarla que o dr. 
•'creira da Rocha inove a viuva e 
herdeiros do comniendador Manoel 
Honifacio da SLva liaplisla, ser.lo to-
mados no dia 20 do corrente, ao meio 
dia, e que o depoimento pessoal do 
auclor será tomado neste mesmo dia, 

3 i|2 horas da tarde, devendo rea-
lisar-se ás 3 horas o arbitramento dos 
serviços pie-lados pelo auclor; 

havendo sido designado o dia 20 do 
corrente, ás li l|2 horas da manhã, 
para ser feito exame nos livros da 
Companhia Melhoramentos de S. Pau-
lo, conforme precatória vinda deBro-
las, para verillcrir--e a conla de Jacob 
llorrelll, foi este Intimado para vir 
assistir ao me-mo exame, sol» pena 
de revelia ; 

foi Antonio de Lacerda l rloslc lu-
liniado il i sputença . ;ueo coudpmiioti 
lia aeção ordinária piira Cobrança de 
honorários que lhe movem os drs. 
Eloy Chaves p Numa do Valle ; 

foram os herdeiros de Jos.' Nogueira 
de Carvalho intimados da sentença 
que julgou subsistente a penhora lei-
la em seu.s bens, no executivo hypo-
lhecario (pie lhes move o ilalico de 
Credito Real de S. Paulo , 

foram os herdeiros de Francisco 
Jose Monteiro lançados do prazo para 
embargos a penhora feita, no execu-
tivo hypothecarlo que lhes move o 
Danço i.c Credito Real de S. Paulo; 

foi José Gonçalves lançado do prazo 
para embargos" á penhora leila, no 
xccutlvo por alugueis que lhe move 

o dr. depositário publico; 
por parle de José llarrelto, fot pro-

posta uma acçâo ordinária, nara en-
trança de gaM>, contra o ur. Ernes-
to Moura; 

o dr. Coulo ile Magalb.les, por 
iiirle do espolio ile José Coulo de 
'lagalhíles, no eX(Cutivo movido a 
Alberto de Paula Siiva Pereira, Inti-
mou a mulher deste, (1. Maria Angela 
Eccker Pereira, da senlença que Jul-
gou subsistente a pejihora leita; 

por rarle de França A Mur.sa, no 
executivo movido a Antonlo Lopes 
Coelho, foi nsslgnado á mulher deste, 
(I. Ãnna Carollna Lopes Coelho, o 
prazo legal para embargos j á pe-
nhora; 

por parte de d. Francisca Amalla 
Gordo Salles, foi pr qio ta unia acç.lo 
de reconhecimento prévio contra o 
dr. Adelino Jorge Moutenegro. A au-
ctora protestou houtem contra (jual-
quer alienação de seus liens que possa 
lazer o réo; 

por parle de Jos.- Cândido de Pai-
va, na execução movida a José Jorge 
Nogueira, foi psIp lançado do prazo 
para pmbargos a penhora; 

4n ofíicio, carlorio do ctcricRo dr. 
Ferreira—Na audiência de hontem, o 
soflcltador Góes Nobre, por parle de 
Manoel Moreira, na execução mov ida 
a José de Oliveira Mesquila e a Gia-
como Adame e sua mulher, lançou 
psles do prazo para eml argos á pe-
nhora feita. 

oflU-io, eartorio do e»cri> no Maeha-
do—O dr. juiz da I* vara homologou 
a concordata ofTereefda aos seus cre-
dores por Signiuud Hingen. 

Na audiência de liontem, o solicila-
dor G(ies Nobre, por parte do concor-
datarlo, intimou os credores desta 
senlença. 

0° oficio, eartorio do etcrinlo Uma — 
0 dr. l.ulz Vergueiro, por parte de 
Bani de Rezende Carvalho & U . na 

te contraria d e demais provas , e n K -
gou a * s u a i razílcs flnnes o asslgnou 
ao réo o praao da lei para entregar 
a s suas. 

—Ná audiência de honlem, o soli-
cilador Joaquim Cerqueira, por parle 
de 1'lerro Brlolineycr, na ncçHo movi-
da a Fredmond Colpaerl, tomou o de-
poimento pessoal desle, que compare-
ceu acompanhado do seu procurador, 
o sollrllador Oliveira llraz. 

1 ' M f U 
Hoje, ao meio dia, serão levados 

,'r praça, por 7áO|HOO, os liens moveis 
pertencentes a G. Mooney Sulfern o 
outros, c penliorados aos mesmos pelo 
Brasilianiselic Bank /Vir l)euh< hlani. 

VIDA ESCOLAR 
Hequerlmcutos despachados : 
De Eduardo llagglo Zlmbres—Sim. 
de d. Alvlna de Oliveira Penteado 

—Sim; 
do Clenicnle üiiaglio—0 mesmo des-

pacho; 
de d. Maria AngelIcaGliIrlanda Pcn-

na—Indeferido; 
das professoras sras. dd. Edvvlges 

Ebecken, Lulza Tavares de Alvarenga 
'•'ernandes e Rellarmlua de Jesus— 
Nilo podem ser alteudldas; 

de d. Julicla Sá—Inscreva-se; 
de d. Marlanna Alves-Dcsisllndo a 

suppllcatite do concurso para provi-
mento da 1* escola do Alto da Serra, 
Inscreva-se; 

de Theophilo Lopes da Silva—Inde-
ferido. 

—Foi derlarado ao presidente da 
Cantara Municipal de Sorocaba, cm 
resposta no >eu ofTiclo de 30 do mez 
lindo, que, cm rolaç.lo á escola do 
bairro do Cerrado, oiide se deram ca-
sos de coqueluche, deverão ser obser-
vadas as medidas prophv lactiras, acon-
selhadas pela DIrecloria do Serviço 
Sanllario, as quaes são : 

1" EvIrçHo do nlimino de sens 
Irmãos e. dos alnmiios que residem tia 
mesma casa, até o dcsapparechnculo 
completo da tosse. 

Evlcçlo nas mesmas eondlçfies 
de lodo aliiinno que apresente lóssc 
quiiitosa. 

3" DesInrecçSo subsequente do ban-
co e da carteira do aliimno suspeito 
ou doente, com solução de crcollna a 
5 por 100. 

—Ao dfrector do grupo escolar de 
Loreua foi recominendado que substi-
tua o adjunto Renedlclo Américo Bra-
sileiro, que obteve licença. 

—Ao do de S. Sebastião, foi decla-
rado que a substituição da adjunta 
sra. d. Annlta Ferreira Marques, que 
está licenciada, deve ser leila com o 
pessôal daquelle estabelecimento. 

—A' Inspectoria Geral do Ensino 
foram transmltUdos os papeis refe-
renles á creação de um grupo psco-
lar ent S. Sim.1o, afim de ser Inspec-
clonado por um ínsppctor escolar o 
prédio ollereeldo pela respectiva mu-
nicipalidade. 

—Foram concedidas as seguintes 
licenças a professores : dc 15 dias, a 
d. Escolasttca do Couto Aranha, da 
escola complementar dc Campinas: dc 
20 dias, a d. Brasiliua da Silva Fon-
seca, do griiiKi escolar de Botucalú ; 
de 30 dias, u d. Maria Autonla de 
Freitas Oliveira, do de Villa lleila; de 
cgital lempo, ao sr. Louriual Josi1 Perei-
ra de (Jueiroz; de dous mezes, a d. Fe-
lisbina von Atzlngen, da escola mo-
delo Prudente de iloraes; de 00 dias, 
a d. Annlta Ferreira Marques, do gru-
po escolar de S. Sebastião; de cgual 
tempo, a Rencdiclo Américo Brasilei-
ro, do de Lorena; de 00 dias, a Car-
los Escobar, da I-1 escola dc ludala-
lulin. 

Foi revalidado a licença dp Irinla 
dias. concedida ao adjunto' do I" gru-
po e-.eolar do Amparo, sr. Clemente 
ouaglio. 

—Foram nomeadas professoras sub-
tltulas ns sras. dd. Helena SimOcs 
Magro, para a escola coinplemenbir de 
Campinas, e Uerlhn 'Oudllia de Aze-

lLÍI>. I—-- « nnraciu l'l (írrr,r(t (ÍF 
'orães. 
—O sr. Arsenlo Pultmans foi no-

meado para o cargo de preparador 
das cadeiras de Agricultura Geral e 
Sylvirulltira e de Agricultura Especial 
p Palhologla Vegetal da Escola Poly-
Ipclmlca. 

— Visto ler sido verificado au-
gmeuto da matricula no mez de agoslo 
ultimo, no grupo escolar de S. Ma-
noel, foi recommeudailo ao director 
laquelle eslalieleclmenlo que informe 
se tem sido observado o disposto nos 
rligos 54 c 07 do regimento interno. 

com a presenç 
Meira. Xavier 

A-.sociAr.to das m vi:s c.iiatsTXs—No 
dia lii do corrente, às 8 l|2 horas da 
mnnli.1, haverá na egreja do Carmo 
uma missa em Intenção das mães 
ehrlstãs e logo, em seguida, haverá 
reunião. 

.soc.iFin.vni-: m: mkoicina i: i iiii iiiiia 
— Sob a presldencla do sr. dr. Diogo 
le Faria, secretariado pelos -rs. drs. 
Syueslo Pestana e Alberto Seabra e 

sençA dos srs. drs. Rubião 
"ila Silveira, Caramurú 

Paes t.eme, RiiPiio dp Miranda, Ullys-
-es Paraulios, Virlato llrandã i, Mlrán-
la Azevedo, Azurcm Furtado, Oliveira 
Kauslo e Alfonso Azevedo, realisou-se 
honlem a segunda sessão ordinária 
daquella Sociedade no co: rente mez. 

Foi lida e approvaila a arta da ses-
sSo anterior. 

O expediente constou de oíTlelos e 
curtas á Sociedade e de diversos jor-
naPs de medicii a. 

o sr. dr. Syueslo Pestana conimu-
nlcoti á casa que, por enfermo, dei-
xava de comparecer á sessllo o sr. 
Ir. Arthur M ndonçn. 

Os srs. drs. Syueslo Pestana e Oli-
veira Fausto apresentaram para soelo 
correspondente no Rio o cirurgilto-
conselliciro Catta-Pretã. 

Os srs. drs. Svnesio Pestana e toi-
hiüo Melra apresentaram para soelo 
correspondente lio Rio o proA*s-or 
Ir. I i d i ode Almeida Magalli.les. 
O dr. 'orem Furtado taniliem pro-

poz para • acio correspondente naquel-
la capitai o profe.ssor da Faculdade 
de Medicina do Rio dr. Eduardo Mo-
reira Meirclles, ilido esta propo-la á 
commlssão de syndlcancla, para dizer 
a respeito. 

A re(|i orimenlo do (lr. Syneslo Pes-
tana, a sociedade dispensou a Ida das 
duas primeiras propostas á eomnils-
são de syndlcancla, visto como os 
dous propostos s.1o vantajosamente 
conhecidos, pelo que foram os mes-
mos acrlamados socios corrpspondpn-Ips. 

O sr. dr. Rubião Meira commiiHi-
coii ,'t mesa que elle e o sr. dr. Alves 
de Lima despiiipenharam a missão 
que lhes foi Incumbida de cuniprl-
ii.i-nlar o sr. presidente do Estado, no 
dia 7 do corrente. 

o sr. dr. pfe-ldente, usando dns 
attriliuiçfies que lhe slo Conferidas de 
nomear' commlssftes extraordinárias, 
nomPoii para a de Scienrins ffttlnrnrs 
os srs. drs. Arruda Sampaio, Azurcm 
Furtado e Caramurú Paes laça-, e, 
para a de liynerolonia e Obêtfti'Mú os 
srs, dr-, Syivio Mala, Luiz do llegoe 
Haéta Neve<. 

Passando-se á primeira parte da 
ordem do dia, odr. llysses Paruu .os 
teu uma s rip dc expprie elas feitas 
por s. s. e pelo sr. dr. Azurpm Fur-
tado pm terras da Avenida Paulista, 
proaietlendo aquelfe COIIV/CIO, na pró-
xima sps-üo, apresentar um trabalho 
Completo sobre esses esludos. 

Aque les dous PoUfjcioi prptpndpm 
examinar terras dc todo* os liairros 
da capital. 

Das experiências a que procederam, 
•quelk dons médicos concluíram que 
as terras examinadas somente contém 
o vil riSo septleo de Pasleur. não se 
encontrando nas meso av o bacilio te-
lanlco nem »s bacterideas eartiuncu-
losas de Daveaine. 

Passando-se a segunda parle da or-
dem do dia, á questão do ibasleci-
mento de agua da capital, pediu a 
palavra o dr. Affon-o cIp Azevedo, 
que sustenta o. opInKV-s já manif --
tadas em as sesades anteriores ^uau-

Valerlallo de 

19 
de 
de 

, tfo ria, e 
i preseato, fateoCe qne devem m 

aeceltas tanto ai premissa* eomo as 
conclusões do sr. dr. Miranda Ate-
vedo. 

Acha, porém, o sr. dr. Alfonso Aze-
vedo que, no caso de ser impossível 
almsleeer-se a capital com águas pro-
fundas o do 11H0 lermos águas iiro-
vlndes do serras, afinal, em ultimo 
recurso, devem ser aproveitadas as 
águas do rio Tleté, devidamente 01— 
Iradas, como se dá, por exemplo, em 
multas cidades da llollanda, Bélgica, 
Sulssa e Estados-1'nldos da America 
do Norle. 

O sr. dr. Llysses Paraulios eslá de 
uccòrdo com ó sr. dr. Miranda Azc-
voilo, achando Impraticável, entre uris, 
o svstcmn de filtrarão das águas do 
rio Tleté como qui;i'o sr. dr. Alfonso 
Azevedo, c mostrou que o próprio 
auclor ellado pelo seu collega como 
partidário das aguas miradas é o pri-
meiro a reconhecer, cm um artigo que 
escreveu cm junho deste umio, a 
Improcedencla dc sua opinião nule-
rlor. 

Falou, em seguida, sustentando a 
sua opinião, o sr. dr. Alfonso de Aze-
vedo. 

O sr. dr. Miranda Azevedo, usando 
ila palavra, logo dc|>ois, abundou em 
longos argumentos em prol da these 
que sustenta, mostrando que, cm facc 
ilo art. 312 do Codlgo Sanllario, a ca-
pllal deve ser abastecido de aguas que 
provirão de mniianciaes. sempre ijue 
[dr possível, com origem em serras. 

Mostrou s. s. ainda a superioridade, 
h Iodos os pontos dc vista, das aguas 

alias ás do Tietê, salientando o gran-
de perigo, para Iodos os habitantes 
«lesta capital, de usarem os mesmos 
das aguas daquelle rio, que, desde a 
sua nascente até aqui, atravessa a ci-
dade de Mogy das Cruzes, nüo pouco 
populosa, e povoaçOes, onde ha grau-
dc criação do porcos, sobretudo, o que 
' sérlamente ameaçador. 

Passou, depois, s. s. a demonstrar a 
improccdenela de opinião do sr. dr. 
Allonso Azevedo, quanto aos filtros, 
quando, pelo adeanlado da hora, foi 
suspensa a sessão. 

O sr. dr. Miranda Azevedo, ao ter-
minar o seu discurso, foi muito np-
plaudldo e cumprimentado pelos seus 
eollegas. 

I K F O B M A Ç Õ E S 

O TEMPO 
Boletim Mcleorotogico da Committüo 

Ceoijraphlea e tleologiea 
15 or. sETi:Miino 

Rnrometro, o 0o, ás 7 lioras da 
manhã, 703.7 mm.; 2 lioras da tarde, 
703.0 mm.; 0 horas da noite de hon-
tem, 703.fl mm. 

Temperatura: mínima, 131); maxl 
ma, !8"4. 

Vento predominante, até às 2 horas 
da tarde, SE. 

Chuva (em 24 horas), 1,0 mm. 
Tempo geral, coberto. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no dia 14 de 

setembro: 
Existiam 102 enfermos; entraram 0; 

sahlramil; existem 430. 
Foram feitas 2J consultas. 
Receitas aviadas, 18o; pequenos cu-

rativos, 22; operações, 1 
Medico de dia, dr. 

Sousa. 
MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram aba-
tidos hontem t'i2 bovinos, 70 suínos, 
7 ovinos e 3 vllcllos. 

Imitillsados: 2 bovinos, 3 suínos, 
pulmões e 4 Intestinos delgados 
bovinos, 11 pulmões o 5 fígados 
suínos. 

Emblema do carimbo, industria. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje: 
li' superior de dia o cap. Cepellos; 

o cor|K> de cavatlarla dará um ofllrial 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ao Fórum e a guarda do 
Hospital; o 4" batalhão, ns guardas da 
«U.J..,.. „ rnlaau. •/ mL, n gUtUMU lltt 
Policia, (louHofdcIncK para a guarnlçâo 
e duas ordruauças pura a secretaria 
do commando geral. 

Os demais corpos darão os serviços 
do coslunie. 

Anianuense de dia, sargento Jovlno. 
t niforme, 4", com capa de oleado. 

VACCINAÇAO 
Eslá encarregado hoje do serviço de 

vacclnoç.lo contra a varíola, na Dire-
ctoria do Serviço Sanitarlo, das li ás 
3 horas da tarde, o luspector sanitário 
dr. Rego Barros. 

DEMOGRAPHIA SANITARIA 
Na semana de 5 a II do corrente, 

falleceram nesta capital 118 pessrias, 
sendo vietlmados iKir: 

Sarampito, 1; lulierculose, 0; syphl-
lis, 1; cancros e outros tumores, 1; 
molesllas geraes, 1; nlTecções do sys-
lema nervoso, 4; (Io aiqiarellio cir-
culatório, 10; do rcsplralorlo, 30; do 
digestivo, 20; do urinai-lo, 7; .septice-
mia puerperal, I; outros arridentes do 
parto, I: debilidade congênita, 6; se-
nilidade, 3; mortes violentas, 3; mo-
léstia Ignorada, 1, o nascidos mor-
tos, 10. 

Dos fallecidos, 58 eram do sexo 
masculino e co do feminino; 04 naclo-
naes, 22 exlrangelros e i de naciona-
lidade ignorada. 

Na mesma semana, houve 213 nas-
cimentos e 30 casamentos. 

DISPENSARIO OR- CLEMENTE 
TERREIRA 

Darão consultas boje, naquelle dis-
pensado, a rua Libero lladaró, Q. 
20: de II horas ao melo dia, o dr. 
Mello Barreto; de meio-dia á t hora, 
o dr. Jullo Xavier; de I hora ás 2, o 
dr. Ayres Nello; de 2 ás 3, o dr. Re-
go liarros, e de 3 as 4, o dr. Araripe 
Sucupira. 

Os examps laryngoseoplcos serão 
feitos pelo dr. A. dc Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabbados, de 1 ás 
2 horas, c os exames bacterlologlcos, 
pelo dr. Cama Cerqueira, ás quartas-
feiras, das 3 ás 4; pelo dr. Monteiro 
Viaunn, as quitilas-ieiras, das 3 ás 4, 
e pelo dr. Llysses Paraulios, nos sab-
bados, ás mesmas lioras. 

LOTERIAS 
Loteria de S. Paulo.-
Itesunio dos prêmios da 83a grande 

loteria do Estado de S. Paulo, em l«e-
nellcio do l.yeen de Aries e Ollicios 
da capital,extrahida hontem: 

7814 4i>:000t 
(1887 4:OOOÇ 

17013 2:000» 
10318 1:000* 
1U8 5U0| 

PRÊMIOS I E 2IMJ| 
1515 82118 10234 10021 13230 

rncuios de I00| 
5119 53.13 5838 7148 7,'|H7 Ü272 10127 

H'34!> 11014 12388 12307 12807 
12084 13720 11121 I53Í5 16695 17401» 

iH.f.i7 (8167 
PI1RMIOS DE hOt 

125 134 111 781 3160 37117 5067 5093 
:,.'SI', 11215 OOIV.I 7073 7125 7354 

8137 8724 8937 9633 10831 11400 1 2050 
12IWI 121129 11342 12)83 12092 

1303.1 13320 14810 13380 18811 10117 
10311) 16835 169(50 17610 17813 

1838o 18076 101)17 
apfroxiimçSks 

7833 e 7835 200»hí]0 
r,8M6 e 6>88 IMojooo 

l7oi i e 17014 Munuo 
Todo* os números terminados em 

4 lérn MfOüli. 

MMOXIMAQSai 
39551 e M M 
17154 e t t M i . 
41J30 e t l l M 

MUNAS 
30531 a 39500 
17231 a «7260 
44221 a 44230 

CENTENAS 
39501 a 30600 

rntAEs 
Todos os números terminados 

lém 1(1)00 réis. 
Telegramma recebido pelo agente 

geral Jullo Antunes de Abreu. 

OOtfXlO 
201000 
20» 000 

40j0fi() 
I04000 
10)000 

13(000 

cm B 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 785a ex-

tracç.lo, rcalisada em Aracaju cm 1 5 
setembro de t904. 

163919 I0:0i*)»0n0 
1H9684 1:000$000 
353055 1:000(000 

3 PIÍEMIOS IIK 5009 
7Ü014 250821 Í90599 

4 P11EHIOS Dl'. 200| 
87917 182360 188 )17 84633» 

13 PRÊMIOS DB 100$ 
277946 34241 35950 63479 64702 81001 

823.11 9(1152 115811 M9804 203325 
209295 287653 

APrnOXIMAIjllES 
103148 e 163930—1001000 
189683 c 189085— 50*01X1 
153654 e 253056— 80(000 

DUCHAS 
103 >11 a 101950 «0(000 
189681 a 189590 10)000 
253051 a 253640 10)000 

FINA ES 
Todos os números terminados em 

9 têm" $200. 
Pedidos S Companhia Nacional ds 

Loterias dos Estados—Caixa, 016. S. 
Paulo. 

I n a i o a d o r 

Resumo grral dos prendos 
ria da capitai federai extrahida 

da lote-
hon-

tem: 
parwios oe 12:000) a 300* 
M M . . . . M U 
37233 . . . . HUO) 
44231 . . . . :{IJ0( 

PIÍEMIOS ÕE VXH 
24036 2 4911 28719 3W74 

PRÊMIOS DE I O e 
M M 6-X1 14109 17728 17918 17946 

31694 37778 
PllEMIOS oe 5(J$ 

)S0 G4 Í& :>2 »8 18617 12838 213Ô1 Í.JS47 
40131 45029 48721 

S l s d l o e a 
DR. J. ALVES DE LIMA—dl Uni-

versidade ile Paris, clrurglüo da Ue-
iicflcenela 1'orlugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: molesllas de senhoras, 
das vias uriuarias o parios.—Residên-
cia : rua brigadeiro Tobi.is, 94-A. Cou-
sultorlo: rua de S. Dento, 20-A (dai 
12 ás 2). Telepbone, 301. 

DR. VIRIATO RRANDÃO - Clinica 
mcdico-cirurglca e especialmente mo-
lesllas dos orgams nenllo-urinariot, 
pelle e tupMlis. Consultas da 1 ás 3, 
rua da Hòa-Vista, 41. Hcsldcncia, lar-
go da Liberdade, 33. Telephous n. 103. 

SYPII1LIS, MOLÉSTIAS DE PELLE 
E DO COURO CAIIELLÜDO—Dr. Hen-
rique Regadas, dc volta da Europa, 
tendo feito o curso de dermatologia e 
syphlllgraphta 11a Faculdade de Medi-
cina de Paris, tem o seu consultorio á 
rua Direita, 11. 2U-IJ—Consultas de 1 
ás 3. 

Só attende a doenles dessa especia-
lidade. 

Dlt. MELLO RARRETO — OcüLISTA 
—Meml ro da Sociedade Franecza dí 
Ophlalmologiae da Academia America-
na de Medicina. Escrlplorlo : ItuuDi-
reila, 34. Rcsldencla: Avenida Range.' 
Pestana. 96. 

DR. HUB1Ã0 MEIRA—Clinica medira 
— Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Residência—Alameda Barão 
de Limeira 11. 51. Consultorio—S. Ilen-
lo, 45, da l ás 2 lioras. Telephoue, 
8_19. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia c molesllas de senhoras.— 
Consultorio: rua de S. Renlo, 13. He-
sldeucia: rua Ypiranga, n. 8. 

DR. SEIlfjlO MEIRA—Medlco-»-Espe" 
cialldade, moléstias do coraçlo, pul-
mrtes c de crianças attende a cha-
mados cm sua residência A >'"'-

M O I i Z j S T I A S D A O A ja o anta 
N A R I Z . OUVIDOS, L Í N G U A E 
S Y F H I I i I T I C A B ; eapecialiata, DB. SOUSA CASTB.O.— Consul-
torio o resldencia: la rgo da Sé, 7 
(era f rente A egrela ) . Consultas, 
de 1 Aa 4 . T ra ta também de mo-
léstias do peito, coraç&o, f icado e 
eatomago. N i o dA couaaltaa aos 
demingoa. 

Dlt. OLIVEIRA FAUSTO, rom pra-
tica de Paris e Vlemia — Clinica ci-
rúrgica, partos c molesUas das senho-
ras. Cons.: r. S, Bcnlo, 34 (da I As 3 
da 1.). Resldencia: r. Rego Freitas, 3. 

DR. L. F. BAETA NEVES, meillc» 
operador e porteiro. Especialidade: 
Moléstias das vias urlnarlas, partos e 
moléstia* de senhoras. Res.: Ypiranga, 
39. Cons.: S. Bento, 43, das 2 ás 3 l|2. 

Iilt. DIOGO DE FARIA, medico. Re-
sidência: rua Marquez de Vtú, l i . 
Consultorio: rua S. Bento, 3i. Tele-
phoue, 204. 

DR. SYXESIO RANGEI, PESTANA 
—Medico e operador. Molesllas Inter-
nas, veucreas e synhlllUeas. Consulto-
rio, rua de S. Bento, 34, sobrado, dai 
2 às 4 (sala da frente). Resldencia, 
Consolação, 04. Telephoue, 980. 

DR. A. FA1ARDO — Clinica medica-
—Consultorio: rua do Commerrlo, 4-B. 
Resldencia: rua Aupjra, 119. Telepbo-
ne, 19. 

Iilt. ASCENDINO REIS—Medico. Rs-
sldencta: alameda BarSo de Plraeicala, 
127. Consultório: rua Direita, 53, das 
2 ás 4 horas. 

DR. STLVIO MATA—Partos n mo-
léstias dc senhoras. Consultorio: rua 
José Bonifácio, 30, de 1 ás 3 horas. 
Residência: rua do Ypiranga, 40. Te-
lpphone, 283. 

DR. J. THOMAZ DE AQCfNO-íirai 
co rARTEiRO. Especialista em moléstias 
de Melhoras.—Resldencia: rua de Suu-
lo Antonlo, 88.—Consultorio (provlso-
rlol, ua mesma resldencia. Teleplion», 
1.070. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
ro Idade de Medicina de Paris. Clinica 
medira, rom esperialldadp—Sf/pltilil e 
moléstias da pelle. Conaultorlo: rua 
de Sio Bento, 45, dp 1 ás 3 hora». 
Residência: rua D. Vlrldlana, 57. Tj-
lephone, 26<i. 

DR. MONTEIRO VIANXA—EspeciA-
Usta em moléstias das ereanças, cota 
pratica dos prinrlpaes hospitacs ds 
França, Itália, Áustria, Allemanha e 
Inglaterra. Resldencia- rua Maria The-
reza, 23. 1'elephone, 66. Consultorio: 
ma S. Bento, 57. Tcleohoue, WS, do 
12 às 3. 

OR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio, rua l"> de Novembro, 21 
—Consultas, das l i t i 1 da Ur i ; . 
Rcsldencla, rua da Liberdade, 57. 

DR. BERNARDO DF. HAGALIllES 
—Molestin< internas (Clinica mPdiea). 
Resldencia: rua dos Guavanases, 111. 
consultas: rua Direita, 10-A, da 1 às 
3 I oras. 

DR A. LUZ » 0 REGO—Medico e 
operador—if lrurgla em ueral e molps-
ILis de senhoras). IlesidiDcia, rua das 
Palmeiras, 11. II. Consultorio, rua do 
S. Bento, n. 93 ide 1 Is * l|2). 

DR. BRITTO PEREIRA—Clinica me-
dica em geral, especialmente moléstia 
das crianças. Consultorio, largo da Sé» 
7, de I is I da tarde. Resldencia, la-
Cf ira do Carmo, 4.1. 

DR. BLENO DE MIRANDA — Esp. 
ilhm, ('Ucidos, nariz e garganta, discí-
pulo do notável ocultota Moura Brasil, 
rom pratica de Paris e Vteima, «em-
i r o titular da Academia Nacional de 
Medicina, r*-med. effertlvo da Polf-
rlinlca dc> Rio e «djiHilo da Santa Casa 
- 3, rua D.retta. 11 4a i—M" 
tiú.: 17, iiwchuelu. 

aiüiBi 
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e especialmente mo-
ni genito-urinarioi, 
onsultas da I is 3, 
41. Residencla, lar-

13. Teleplioua n. 109. 
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de 1 as 3 horas. 
Yplranga, 40. Te-

DE AQ11NO—mni 
ialistacm moléstias 

ilencia: rua de Sau-
onstiltorlo (provlso-
Ideiicia. Telepbone, 

) AMARAL—Da Fa-
a de Paris. Clinica 
•ialtdade—S'!/pWi» c 
. (ioiisuitorio: rua 
de I as 3 iiorai. 
Vlrldlana, 37. To-

VIANNA — Esplen-
das creanças, com 

•Ipaes hospitaes da 
síria, Allemanh* e 
•Ia, rua Maria lhe-
, 06. Consultorlo: 
Tclephone, « s , do 

[RT RODRIGUES -
• de Novembro, I I 
1 ai 1 da Uri:. 
Liberdade, 37. 

DF, MAGALRlES 
i (Clinica medica). 
* fiuavananes. 131. 
tflta, 10-A. da 1 ás 

• RF.Grt—Medico e 
i em geral e mol»*-
lesklcocia, rua dai 
lonsuitorío, rua do 
1 

ísultorio, i 
Is t l|l). 

IKIRA—Clinica me-
ialm-nle moléstia 

iltorlo, largo da Sé, 
de. Resldeucia, la-

MIHA.NDA - Es». 
: e garganta, dlsa-
1 lista Moura Brasil, 
is e Vteima, nv » -
ieinia Nacional d» 
e/Ter ti vo da PoíJ-
imto da Santa Ca » 
•etta. « a» *—M-

M B y E L I T E a O L L E R 
Qj 

S K A T I N C R Z N K 

RUA ONZE DE JUNHO, 8 

és seafetra* m eavaneim e a moeitafo êt> 
como nm íogar de divertimentos de primeira classe, onde a bM 
ordem e o decóro são rigorosamente observados. 

Duas sessões regalares diariamente, de 1,30 ás 4 pm., e de 
7.3© ás 10 pm. 

> B N T R A D A , 1 $ 0 0 0 | • A ' !> > 

H a t a m b é m u m a s e s s ã o e s p e c i a l d e m a n h ã , s e m e n t e p a r a s e n h o r a s , para 
e n s i n a r - l h e s a a r f a d e p a t i n a r . A e n t r a d a é f r a n c a p r a e s t a s e s s ã o . 

O ABVOT.ADO l)R. AGRICIO DE 
CAMARGO—I-:sc.liptorlo: rua de Santa 
Tlierezn, 13-E. Residencla: rua Major 
Sei-toi lo, (18. 

OS DltS. JOÃO FLEURY, COUTO 
1)E MAGALHÃES E CARLOS DE CA-
MARGO TOLOMONY tCm seu escrl-
ptorlo de advocacia a travessa da Sê, 
13. Das 11 íis 3 horas da tarde. 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOIIHINIIO e RAPHAEL 
ARCIIANJO GUMGEL—Escrlptorlo, rua 
Direita, n. Í7—Residencla, rua do Ge-
neral Jardim, 23. 

DR. J. R. DE OLIVEIRA PENTEADO 
"-Rua Direita, n. 22-A. Das 11 i 1 o 
das 2 ás i, nos dias utcls. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
F.srript.: rua Direita, 37-A (sobr.). Re-
sidencla: rua 1>. Yeridiana, 34. 

DRS. GABRIEL DE REZENDE. AL-
bKRICO GALV 0 BUENO E CLIBAS 
PACIIECO E SII-VA, advogados.—Lar-
go da Si, i—S. PAULO. 

OS ADVOGADOS—Antônio Ribeiro 
dos Soutos, Estevam do Almeida, Ga-
briel Ribeiro dos Santos, tflm seu-es-
crlptorlo 4 mesma rua de S. Bento, 
li. u7 (sobrado). 

DRS. ARMANDO PRADO o PLÍNIO 
BARRETO—advogados— Rua de Slo 
Bento, 43. 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CF.SAR—Escrlptorlo, 
ma S. Bento, 43 (altos da caaa Lu-
pton). 

ESCRIPTORIO FORENSE E COM-
JMKRCIAL de JOAQÜIM CERQÜEtnA — 
SoUcitatlur—Perito guarda-lirrm—Kn-
carrega-.sn do Iodos os trabalhos do 
soa nroILssSo na capital. Interior do 
ICstado, Santos e Rio de Janeiro. 

Escrlptorlo: Rua S. Bento, 31; tele-
plione, n. 1034. Resldeucia: Rua da 
Liberdade, 138; teleplione, u. 811— 
S. PAULO. 

D e n t i s t a 
Ú cirurgião dentista A. Castello far, 

tjtialquer Imbnlho dos mais aperfjl-
çoados e modernos da sua pronssSo, 
por preços muitíssimo razoavels. Ac-
cfila jtayamento em prrstaçBet, pri-
viamente contratadas.—Gabineto o re-
sidencla, lua S. Bento, n. lü. 

J a h ú 
EMIi.lO DEZONNE, rinrnoiXo dkn-

risiA—Formailo na Bélgica e no lira-
ill, com 13 annos de pratica. Traba-
lhos.garantidos, Operaefies sem dór. 

U a n B a g l a t a 

Mn. T. Mme. MOU.iAnn, da Escola do 
Massagem de Paris—Callisla e tratador 
de unnas. Escrlptorlo, rua de s". Ben-
to, 21: resldeucia, rua D. Verldlana, 
32-A. 

CURSO DE DANÇA, dirigido pelo 
Wofrssor Francisco* Eugênio Vuono.— 
&«,„u , , „ „ . , j . . . t . ( , nu'pi-
caria, trnneeza e figurados, cake-walk 
Mc. AeeoiO» cliiwriudos purii casas de 
famílias, Collcglos etc. E* encontrado 
na síde do curso das II ás 11 da note. 
Durante o dia, recados nacasademlu-
slcas l.evy. 

I i » í l o e i r o a 
I. A. LEAL—Agencia, rua da Caixa 

d'Agua, 12. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Iteodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO-Ag, nela, rua 
José Bonifácio, 30. 

A. PINTO NUNES — Escrlptorlo e 
agencia, rua JosO Bonifácio, lb. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Tbcreia, 2U-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escrlptorlo e 
agencia, rua de S. Bento, 33. 

I N D I C A D O R C O M M E R C I Á L 
D E N T O L I N A — A melhor aRU.1 

dentifricin moderna. — Viilroa 
grandes, — Na cnsu llusaon. 
Kun do S. IJento, 34. 

T I N T U R A DE A R U C A COM 
P O S T A o Klixir eupeptico, do 
Carlos Cortcz—á venda na Casa 
Barttel. 

CASA LOMBARDA—Rua Oo-
lieral Carneiro, 17-Ii. Caixa pos-
tal, 4Cü.—Fazendas, arinarinho-
roupas feitas c modas. Especia-
lidiidc em aviamentos para al-
faiates. 

Irmão* Itefinettl 

AGUA DE Q U I N I N E MADEI-
R A - Unica que cura radicalmen-
te a caspa.— Deposito geral, x-ua 
do S. Bento, n. 34. 

T E R N O S DE BR IM e de ca-
eimira para meninos, Cavours 
para o frio. Paletots o vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ha-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

T I N T U R A S E G L O B U L O S 
I IOM E 0 1 ' A T H I C O S DE J. COE-
L H O BARBOSA, preferidos pela 
classe medica e pelo publico em 
geral — á venda na Caaa lia-
rucl. 

N O V A CASA DE P E N H O R E S 
de Inl io Lyon, rua da Caixa 
d 'Agua, 8. Juros módicos. Bene-
dicto Diniz, avaliador da casa. 

C A S A B E V I L A C Q U A — Pia-
ItoB, inusiea», instrumentos o 
cordas. Impressão do musica. 

Primeira casa editora no Bra-
sil. Representante dos celebres 
pianos Rônisch.—Rua S. Bento, 
J4-A.—K Bci-ilacqua & ('. 

A. JAQUES & C A H E N — I m -
portadores do jóias, relogios e rlras finas e óptica. Rua de 

Bento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, n. «9—8. Paulo. 

. L A F A S U I O N A B L E - — C i t A -
1'ÉOH PARA SENHORAS K CRIAN-
ÇAS. — 27-/1, rua do S. llento, 
27-A. 

Convidam-so as exmns. famílias 
n visitar esta casa, ondo acaba 
de chegar chapéos modelos, di-
rectaincntc de Paris. 

L A SAISON—Off ic ina do cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua do S. Bento, 14— 
Henrlquo Bainberg. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T » — R u a do Commei^ 
cio, 36—Casa importadora. De-
posito da agua mineral do S. 
Pellegrino, antiarthrilica e anti-
catarrlial. 

L I V R O S NOVOS E USADOS 
—Comprnm-se o vendem-se na 
Arcadia, Galeria do Crystal, á 
rua Quinze do Novembro. 

A L L I U M SAT IVUM, do J 
Coelho Barbosa, especifico para 
a cura da influcnza o constipa-
ções—na Casa Baruel. 

A P I T E Z O — As pessoas que 
soffrem do anemia, devem ali-
inentar-so com os B i s coütos 
Ap i t e z o . Casa Gaspar. Rua 15 
de Novembro, 17-A. 

V I N H O RARUEL, fabrico de 
Rodrigues Pinho i C , ó o mais 
•gradavcl o genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

M A C H I N A S P A R A P I N T A R 
PAREDES—Casa Gaspar, rua 
15 de Novembro, 17-A, importa-
dores. 

COQUELUCHE—Cura-se com 
o Xarope contra a coqueluche, 
formula do dr. Clemente Fer-
reira e preparado pelo pharma-
ceutico ti. de Macedo Soares.— Pharmacia Aürora — Rua Au-
rora, 55. 

M A N T E I G A M I N E I R A — A fa-
brica de nianteif/a ANDRADE 
está montada proxinio á estação 
do Sitio; pôde ser visitada a to-
do o momento, em qualquer oc-
casião, o examinada a superior 
qualidade de leite nella empre-
gada o o nsseio com que a mes-
ma é feita. Itecom monda-se pela 
ngradabilidado do seu gosto e 
pelo seu caprichoso acondiciona-
mento, o mais moderno. Garaiv 
te-se n conservação. Os proprie-
tários: Mario Andrade & C., es-
tação do Sitio—Minas. Único 
agente para todo o Estado de 
S. Paulo: Francisco Notaroborto, 
avenida Rangel Pestana, 142. 

i . u i a n u í a d a o . t r i T A L r n 
D E K A L . Afionte goriil em Hão 
Paulo, Rubem Guimarãos. Accei-
lam-so pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro, 27-A 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento do drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des pharmaceuticas o peifuma-
rins por atacado o a varejo. J. 
Amaranto & C.—rua Direita, 11. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas, produetos chimicos o pliar-
maceuticos, accessorios o vasi-
lha mo para pharmacia, agua3 
mineraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
nicrcio, ii. 3.—Lima, Santos & C. 

L E I T E DE CABRA de supe-
rior qualidade, da cliacara Car-
rão, encontra-se na Lciteria Pe-
reira, á rua do Rosário, 14 

OS C IGARROS CARLOS GO 
MES distribuem dez prêmios 
mensaos de cinco mil réis. 

CASA DA F O R T U N A - Agen-
cia de loterias. A casa que mais 
sortes tem vendido aos seus 
fregutzes. Rua de S. Bento, 54 

C O N F E I T A R I A G U A Y A N A -
Z E S — Completo sortimento de 
artigos concernentes a esto ra-
mo de negocio. Deposito do Café 
S. Ponto. LARGO DOS fiCAYANA-
zi:s, H:l—Bastos & C. 

NA CASA BARUEL ô que sa 
encontra a legitima Aguada fíd-
lc:a, especifico contra as espi-
nhas e n.anchas do rosto. 

AOS SRS. D E N T I S T A S — O 
Doticão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não teme a 
concorrência das suas congene-
res, porquanto ú a primeira nes-
te genero em todo o Brasil. 

Mantém depositos nas prinei-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, o em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação directa das prin-
cipaes fabricas, coin correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paris, Puttligon o Elbcr-
fcld.—Januario Loureiro & C.— 
S. Bento, 1C. Caixa, n. 71. S. Paula 

A G E N C I A G E B A L DAS LO-
TKK1AS DA C A P I T A L FEDE-
RAL . Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

CASA L O T E R I C A — Agencia 
de todas as loterias—Amancio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado e a varejo. Paga-ae qual-
quer prêmio de todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 16C—S. Paulo. 

P E I T O R A L DAS C R E A N Ç A S 
do arhis—o melhor medicamen 
to pura tosses daH creanças. 

O R E M E D I O P A R A CALLOS , 
formula do dr. Luit Pereira Bar-
re/to o preparado polo pharma-
ccutico S. ile Macedo Soares, 6 
o melhor extractor dos callos. 
O legitimo encontrn-so unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

COQUELUCHE—Tosses, bron-
rhites etc., cura radical com o 
Peitoral ou CaraguaUí, do ASSIS . 

F A B R I C A DE B ISCOÜTOS 
• E X C E L S I O R - — V e n d a por ata-
cado o a varejo. Rua Duque do 
Caxias, 83. Teleplione, 777. Pe-
didos ao Café Periqnito e Café 
S. Paulo. 

B e o ç a o l i v r o 

Comediante 
No passeio de uma das ruas desta 

cidade, foi encontrado o seguiuie es-
crlpto: 

• 0 llteratu de liorra, rábula pre-
suDipçoso, suliiu num lialüo .sem «or. 
escorado pelos drs. liar.ello e Carva-
lho, e colloeado em alturas falsas, 
sem base, entendeu i|iie era um Ml-
kftdo do jnpilo e commetteu toda a sor-
te de deslealdade. 

O pedante suppunlia q:ic valia algu-
ma consa. 

Que lllusao ! 
M o se conhece'. Dizia ijue nüo pre-

cisava dos drs. Darrello e Carvalho 

Para ser mantido como Delegado de 

olicia: <|ue tazln poliUca por conia 
própria e que estava auclorisado )ielo 
Ueueral a formar um dlrectorlo'. Mos-
trava uma caria que elle mesmo lia, 
sem mostrar a assignatura e apres u-
taVa lista do eleitorado dizendo.; hei-
dc vencer, custe o que custar, nlo pre 
ciso dos favores desses ciiefe-.. Das altu-
ras falsas ou do mundo da lua em que 
se achava, cahiu na lama; foi |iedir 
misericórdia a um chefe dissidente 
implorando protecçíto. 

li o chefe mandou-o ás favas. 
Que vergonha I 
E promeltla que, se fosse reliabill-

tado, resignaria o seu lo^ur. 
Quem iiílo conhece nlto o compc. 
O chefe a quem pedia misericórdia 

í o mesmo ri que elle chamara de la-
ilrlto ha pouco tempo. O caradura, 
vendo-se perdido, porque nem Deus 
nem o diabo o querem ver nem pin-
tado, agarrou-se á casaca ilo chefe 
dissidente, chorando, a mendigar pro-
IccçSo! Lagrimas de crocodilo. 

li homem liada mais tem a perder: 
só lhe resta a moiiomania, que »> a 
sua melhor qualidade, como «llsse um 
jornal da terra.. 

(Do jornal A Casa limitai, da cida-
de do mesmo nome). 

Charutos de Huvana 
Ao Paraíso dos fumantes 

A Casa Nunes participa aos seus fre-
ttiieze.s nqe cheirou erande «orümenio 
ile charutos, fumos c ri-.nn... a- u„_ 
valia. Lucro, 10 "|0—Sortimento único. 

Caaa STunei- Una Direita, 59 

Aviso Diocesano 
De conformidade com o disposto na 

Pastoral Collccllvados exmos. srs. bis-
pos da Província Kccleslastlca Meri 
dional, ordena sua exea. revma. o si 
l)l-[io diocesano que, na egreja callie-
dral e nas egrejas paroclilaes desta 
diocese, se celebre, com a possível so-
lenuidnde, o anniversarlo ila clclçlo 
do Soberano 1'ontiiice Pio X, gloriosa-
mente reinante, e, no dia 20 do cor-
rente mez, se façam communliOcs e 
preces,que terminarão com a lienram 
do SS. Sacramento. 

Secretaria do bispado de S. Paulo, 
13 de selcmliro de 1904. 

Coxp.r.o Jri.io Makcoxdfs, 
secretario do bispado 

P e r f u m a r i a * 
A OS 100.000 PERFUMES 

A Casa Nunes está liquidando o seu 
gr.mde sortimento de pcrfumarlas, por 
lodo o preço. Ksla casa nilo faz ques-
tío de vender barato, faz sO qucstilo 
das «pelanjana.?.. 

Casa IS toios—Rua Direita. fií) 

E' notável 
Na DIIOGAIIIA Baruel AC., .'• notá-

vel a lírande procura da Pomaria uii-
tipsorica de Mendes, para curar, em 
poucos dias, as empigeas, frlciras e 
lerldas dus eaiieças das crianças. As-
sim, h Injecçao de Mendes esta mais 
que conhecida e conceituada, porque 
cura em poucos dias os er rrlmentos, 
ou gonorrheas antigas e recenles. li 
Colljrio branco de Mendes é de todos 
os Lollyrios o mais procurado, e, as-
sim, todos os preparados do mesmo 
Luiz Carlos. 

Vende-se na Drogaria Baruel \ C., 
na ca «a Lel-re Filiio A C., e, em Capi-
varv, lia pharmacia (ionzalo A- Val-
II m. 

Eoros nas pernas 
( un-se co:u o ai.i.iaio cbasilziuo 

0 MUHE 
O CNII O gtrK CON-

| SERVA OS DENTES. 
EI.tXIR, I'6 E 1'ASTA. 

AnriOOS DENTÁRIOS,PRE-
ÇOS SEM COMPETENCIA. 
Casa Am-ricana, rua 
s. u t s iu , 80. 

Allivio trasiloiro 
Cura dorti nevralglcai. 

Atkinsons 
Checou o grande sortimento de per-

fumadas Ingtezas, exlraclos, Agua de 
Colônia, óleos e IriQiantliie.s. Liu-ons, 
pós de arroz, sationetes e poruadás.— 
Preços sem coni[K-tidor. 

C m » 2Tau«3- Kua Direita. 59 

Dr. Dino Buono 
F.' encontrado em seu escrlptorlo do 

advocacia em a U-avessa da Sé, 13, 
de meio-dia às 4 horas. 

All iv io brasileiro 
Veadc-su na casa Baruel & C. 

1 C T I R 1 C I A 
Fchrrs intermiltentes 

fcdcin com o uso do Vinlio 
de Jambeba, de Granado & C. 

0 dr. 7oão Mendes Júnior 
mudou a sua residência para a ma 
do Lavapés. n. S8B, defronte á egreja 
do t:atnbucy, continuando o >eu es-
crlptorlo á "rua de S. Bento, n. 41, on-
de advoga com o dr. Arglmlro da 
Silveira. 

Brojichife, 
i n f l u e t i z a 

Ce<lem com o uso do Anti» 
Catarrhal, ĉardu-j bencdictus), 
c'e Granado & C, 6 

Clichês 
<!e l u d a s o s t a m a n h o s e 
l e i l ius , l a z e i n - N o n a s o f f i -
ein-.is d e s t a fo l l ia , a p r e -
ço m u i t o m o d i e a . 

Eores no3 braços 
Cura-ic com o Al l iv io Brasileiro. 

P r i s õ e s de 
v e n t r e p e r t t a a z c s 

A's pessoas que soffrem de 
prisão ile ventre pertinaz, acon-
selhamos tomar Carvão de iiel-
loc. 

Nem sempre a gente se pôde 
purgar; demais, depois de um 
purgante, tem-se prisão de ven-
tre, e é sempre a mesma cousa. 

Emquanto que com o Carvão 
de Belloe, que não é um pur-
gante, têm-se excellentes diges-
tões e vai-so á relrete de um 
modo regulai'. 

O uso do Carvão de Belloe, 
na dúse de 2 a colhéres, das 
cie sôpa, depois de cada refei-
ção, basta para fuzer cessar se-
guramente, em poucos dias, as 
mais pertinazes prisões de ven-
4..A é. o » Mt«i» V*l>Al(lA<t a (Jlllll 
quer outro remedio. 

Po r isso, a Acadoinia do Me-
dicina de Paris teve a peito np-
•provar este medicamento, para 
recommcndal-o aos doentes. 

K ' uma recompensa muitissi-
ino rara. 

D ILUE-SE O P O ' num copo 
de agua e BEBE-3E. A côr pre-
ta do carvão parece pouco attra-
hente á primeira vez que se to-
ma; mas a gente so acostuma 
a ella ilepresua e nüo quer inais 
nenhum outro remedio. 

A ' venda em todas as plinr-
macias. 

Deposito geral : 1!), rue .T.iecb, 
Paris. 

I'. S.-Pôde-se substituir n Car-
vão de Belloe pelas pastilhas de 
Belloe — a mesma composição, 
a mesma virtude paru curar— 
'J ou .'t pastilhas, depois de cada 
refeição. 

| pojeldoch, CGHinma 

« r a r n i c a . 

•Io 

d ' e i i c n ! yi»t o s 

do 

& C . 

f l i i a c o 

e w f i ^ f i L o 
Efficazmentc nsado nas dorag 

nĝ uclas, escoriações, corta-
clurau e nas mortleduras do 
insectos c reptia venenosos. 9 

E 2 D I T A H S 
IMPOSTO PitEDIAL 

l.anramrnlo para 1f'0.~, r tOOG 
O adminislrador da Beceliedoria de 

Delidas da capilal faz publico, para 
conhecimento dos inlere-sados, i|ue, 
por Intermédio dos respectivos lança-
dores, está se procedendo ao lança-
mento do imposto predial, dentro do 
perímetro urbano da capital, devendo 
os srs. proprietários, Inquilinos e de-
mais interessados fornecer ;<os lança-
dores os recilios de aluguel, conlra-
tos de arrendamentos e outras infor-
mações, afim de se poder deter,ninar 
cxaclamcnte o imposto, de conformi-
dade com o artigo l'i do regulamento 
ijue acompanha o derreto n. i)8J, de 

de dezembro de 1001. 
As reclamações referentes ao lanca-

menlo deverilo ser feitas por melo de 
r ipierlmentos dirigidos ao abaixo-aft-
si.-nado, devidamentr documentados, 

flecebedoria de Benilas da capital, 
8 de agosto de ig01.-0 administra-
dor, Antônio Pereira de Queirttz. 

A n n u n c l o a 

«MA, o!Tereee-se uma, liraslieira, com 
'•leito de 2 mezes; alameda .Notiiniann. 
n 9. 

I M A—OITerece-se uma.com nlnindante 
'•leite. Kua Carneiro Le.lo, 'iô iHraz), 

/H1SI.NIIKIRA—Offerrce-se uma, aile-
«-ml, dando liúas reierencias tie si. 
Kua dos tiuayanazes, 116-A, portSo. 

AOS PKOIMIILI AltIOS Dl: fABIIICAS. 

OI TICINAS i: COMMKItCIANTIiS 
KM GKIIAL—l.m rapaz brasileiro, sol-
teiro, com alguma nratleu de usaen-
Lameutos e desníoutagens de mactil-
nisinos, deseja encontrar uma collo-imcüo em alguma companhia inecha-
lllca, ou otliclim de rgualipier qenpro 
de trabalho, podendo lambem viajar 
pelo listado como representante e 
prestar grande ajiitorio ern escrlpto-
rlo. .Silo faz exlgenciai em grandes 
ordenados e da opllmas referencias 
nilo só de sua conducla como ile ha-
liilItaçOes. Oualquer informaçllo po-
derá ser obllda na redaccSo desta fo-
lha, com o sr. íi. Pires, por especial 
Obséquio. 

ciür 
deira 

MiA, olferece-se uma, portugue-
nioça, para cosinliar ouarruma-
de quartos, em casa de pequena 

família; rua dos Protestantes, 31. 

I r.i-l-('OSI.VIIliinA, oiTerece-se uma, 
yleira, para casa de pequena família. 
Dorme 

para 
Inra. rua Maria Theresa, <>. 

COSIMIKIItA, oITcrece-se uma 
de forno i forno e fog&o; ma 

brta, 
Anliain, is. 

ClltlADA—Olferecc-se uma, moça, para 
'cosinliar ou engoininar. Itua iilvce-

rio, 78. 

tlOSLMlKllt A —Olferecc-se uma, mora. 
'Rua Teneute Penna.il (Boin Beilro). 

flOSl.MIKIBA- OITerecc-se uma, á rua 
Vdos Iiiii udos Immlgrantes, iifl. 

«FFKIIKCK-SK uma liôa lavadelra e 
engoinmadelra; rua Dr. Abranclies, 

n. 3". 

OKFEBKCK-SK uma ama, 
m ĵça, coni leit'-

solaçao, 301, 

brasileira, 
de 2 mezes; ruaCon-

AKKKIl 
"danle nle leite de 
rio, 70. 

com libun-
rua lílyce-

OKFERKCK-SK uma ama, de 2Ü an-
nos de edade, da alia Palia, com 

leite novo, abundante. Bua Lllierdade, 
i, armazém. 

«FFKRKCK-SK urna perfeita eosinliel-
ra para ca-a de família. Ilua Hlvee-

rlo, 173. »FFKltl-:iili-SI-i uma mulher para la-
var e ir roupa. Kua (iuarany.ll. 

OI- FI-iKlil.l.-Sli uma ama llalialia, de 
annos de edade, com leite de mez 

e pouco. Itua Benjamin de Oliveira, 
108 (Brazi.. 

(tOSIMII-ilKA—OITerece-se uma l«ia, e 
'uma criada aliem!i. Bua Júlio (ioii-

CeMo, iã (lloni li' liro . 

MiA—OITerece-se um 
moca, 

senii-os fet 

)>ortugue-
para cosini ar ou para 
••. liua dos Andradas, 03, 

fllllAIlA-Oferece-se uma, 
" eo-inhelra, arruiiiadelru 

moça, para 
iie quartos 

ou l.ivadcira. I'.ua da Mcxx-a, 17o. 

CHIADA—OtTerece-se uma, brasileira, 
para qualquer serviço de casa de la-

milla, ne.sla capital oú em Santos. Una 
S. JoSo, 194. 

CHIADA—Olferece-se [uma brasileir i, 
para casa de familia de tratamento. 

Riu Vergueiro, 76, portáo. 

OFFKItKCI -Si; uma 
Kua dos ünnvana*e-

Ixia 
, 78. 

coslliheira. 

OFFKIiKCK-SK uma ama, italiana 
ça, para cria 

Kua Mem de Sá, 

mo-
em sua "própria casa. 
33 ( Moóca). 

OFFKRKCI-i-SK uma moea [inra copet-
ra. Itua Teneute 1'cuna, i 1 iBom He 

tiro). 

OFFIilth(.'li-SK uma criada e\lrangel-
ra para lavar, engommar e para ou-

lio qualquer serviço, menos cosinliar. 
Bua dos GusmOe-, 70-

rENSÃO INTERNA—A'ladeira do Por-
to Geral, 13-l-i, dá-se iiens.lo externa 

e alug i-se um quarto. Na mesma casa 
lava se, engomrua-se e coslura-se wu-
pa bruiii a. 

rAI'1-.L DE EMBRULHO — Vende-se 
liesia lollia, a fitOOO a arroba. 

^ALA E (JIAKTO, com ou sem pen-
uslto, alugam-se a roa Jose llouifáeio, 
ii. \i. 

\ :ii.MlE-«li um magn lico plano Knd. 
Ibacli & Sou. novo, em perfeito 

« lado. Ver e tratar, a rua do Carmo, 
15-A, andar. 

Dores no corpo 
Cura-sc coui o Allivio Jli-uiltlro 

CÃO GALGO 
liesapparereu da rua do Yplranga, 

n. 8, um eflo galgo, branco, com man. 
clias liavauo claro, pello curto; atteu* 
de pelo nome de Blitz. 

Gratiflca-se a quem dollo d^r noticias. 

Fer re i ra de Mello 

A u í a s de E s c r i t u r a ç ã o M e r c a n t i l 
Rsc.mrTonto: 

Rua S. Bento, ÜG C, s<<bra'to 

A l i L E C T R K Q I O A D E ! 
Teitpliotiea. caaipair.iiai, para-raios, sor 

im'nto completo de todoi os matérias, 
perleni.entos a esta arte. ltzcni-lo m-
•talla^õea e coamtoa. 

Lanr Dobasiuski 
LurtjO do Oiivid)»\ 3—Caixa jxtslal, .'17 

S. P A U L O m) 

Al l iv io brasileiro 
Vende-se na rasa Barael— S. Puno. 

DE AVES 
C r a l l i n h a s d a s f a m í l i a s r s a a s , 

U í í i m o d i a , h o j e . 
occar:iao p a r a . a d q u i r i r s a l l i n L a s d e b o i n g o s t o i > o r p r e ç o s 
r a z o a v e i s . 

I M P O R T A N T E PRÊMIO 

V £ W D I O O P E L A 

Agencia Gerai és ímm k Caoftal Feàora! 
t i m e s d e M U b r e u 

erla lAtralilda .'•nie-lionteiu, bei 
I O i i p t - i i s n - i im|H>rl :ui 

(» prêmio acima foi vendid . o c.tnitii-la de- • c- , r. 

eoTl.fí t(,d;i • 
iii i l e — l 
Antoíiio Forti 

I Ü O s O B O 
-',11 

Amanhã 
S A B B A D O , 17 O O OOTFLiE^IZr-JI^H: 

I M P O R T A N T E P L A K O 

r - V 
y M. 

p o r 
A p r e r p r c n r l n p n r a n r o m p r a i ! c h i l l i e l e » « l e s t a f | rm i ; I e l o t e r i a d o v a « o r i ! » 

<«ulos «m m o t i v o s , t f s ! « « i í?i f|n o a o r e d i t u d a u n e n c i n 
^ A c a s a q u e r s 3 e u i t - n j x o r i u n t s u a n e j o V V s 

*> ci rr e • -.M<n ; \A i Ã 'ki É* v o f i d ^ d o e s s e 
f)« pedidos dj interior devem ser dirigi 

r.ai> do Hriiil: 
i m n o i < t a n ' < e « r e u n i a , 

az i:t» (;»ra! n a~fjil repr:scntant5 dj C 
u 

il ri. 

J f j ç . 1 1 o 
RUA OIRESTA—33 íMi 

J&.Zlt.TJLTX&a, 
CUttKKIO, CAIXA : : -. 

C l 3 
. I 'AI L< O 

Marmoraria Garrara 
K' a casa melhor "irllda em traba» 

II,Os para CEJMITEiRIG Coiltillil. a 
grande redueeio nos preços. 

ü i < : o d e i r . 3 R a s a H i 
Jtarmorista importador 

T r a v e s s a »!«> Scni i i iar ic» , t 
(perto do Mercadlnhoí 

All ivio brasileira 
Cura dori* coIosíii. 

a 

AllemTie-, dos mais modernos, cor-
das cruzadas, mochanica a i-eprií---o, 
a vis Ia, 1:1000: a preslaçlo, I:fi00|l*0. 
Aniiouium, a XàH. Troca-se, aliiKa-
se. concerta-se eaiina-se. KuaJos - Uo-
nit, Vi. Casa laacchesi. 

V a ^ o i ' 
Compra-se um de força de 20 a 10 

cavados, em bom estado. Cartas n l'e-
reira Ignacio 3c (;., Bolluva—Soroea-
bana. 

S a ^ f a R e l e i a 
Pp-jjii.-ida em duas rxposlr/jp.s, ana -

i\ ;t<!a r* rordtnmeridada por diaícos 
do lUo c s. Paulo, e »• a irieitior agua 
de luc.sa, cura as dysnop.sias. 

IX-posilarit^s: Carvalho Filho & C.t 
tua Direita. H. 

Ãuias iie Escnpturação Mercaotil 
l'rof, I CIlIUiUtA Uli MKLI.O 

Kscrlplorir.: H. S. Bento, 3S-C sobrado) 

S E M A N A 

& COAIR 
t_Pernm Informações àcArca das inscrlpçrtes nos Clulis Fatok-

PhUlppe, li.). ipiar- cada sc.ei.» iii-eriplo "ilia possuidor de utn 
magnlllco CMItONOMI-iTItO 1'A'i'KK. d" ii linli.is com rodas de 
01IID MASSIÇO. do valor de rs. 032$ tü>, amoriUando meu.,ai ou 
semanalmente esta Importancia. 

O sub-agente em S . I > a u J . o 4(), rua de S. Bento 

F E B D m A M D L E V Y 

C 0 M M I 3 S A R I 0 

Rua Paula Souza, 5 
S. PAULO 

s r j a s c a n t a s d e v e n d a v i s í a 

COMPANHIA 

dos F í i i . B r a n c a , d e M i l ã o 

VEM1FUGQ © ANTI-FEBRIL o ANTI-COLÉRICO 
O L i c o r lly;|ieiii< o m a i s con l i e e i du 

A o s p a e s d e f a m í l i a 
aconselhamos nunca de i xa r de t e l - o em cava 

Uniros concessionários para o Brasil 

F 1 1 L M a r t l n e l l i 
S. PAULO J SANTOS 

K n a 1 5 d c N o v e m b r o í|l R u a 15 tio N o v e m b r o 

o 

ZiiíA S. JOÃO. 21 
frpllina occasilo para ndipiirir gallliitias de rae.-i a preço» razo-vei-
.Novid olcs: p jirh com topete, Branca; Paulistas. legitimas periiilon'.'as; 

l.eqhorn, lira rica. Vende- " na lisposicSo, 011 encornmenda-se a Allierlo lloil >e. 
rua da l.llierilade, 3;. 

p s i s s m o 
labgo «« rosaiuo 

A i i - n - v i ) p e s s o a » <|>io «le e inron i a í i i i j a r a-< 
l<)j»M, «> N11I1-N0I0 «• «is <oi i i : imxIi>s <|| h d i v e r s o s tintla-
r e * d » j>rt!(liu i j ue iá s e e s t á > oi iMtrnin<lo n u lacijO d o 
l Í B s a r l e , <|i.-n uv s r s . 1 ' ra i io vV Ol ivt i ra e s t ã o i i n - a r » 
re(|a<l«K «<«!• reci-l («-r, ai.'- o «li;» :$(» <l« s e i u m b r n , |>ro-
pos InN ]>»•• e s e r i p t » p a r a ns r e spee t i v i iN i -ootratoN. A » 
|>l.inl:is Iii - i iuiii-so á <lisposi<;n<> « ios i n t e r e s s a d o s 110 
CKi-ri|>loriu i!«:s inifsiiios >»i-h , á r u a ,1c S . i ientu, l i í ) , 
s f i | iu ida a n d a r , oixi i - t:iiiil>i-ni s< i n o p r e s t a d o s to i lu » 
o s e s c l a r e c i m e n t o s n e i - c s - a r i o s . O p re i i i o « l everú t icar 
p r a i a p l u ein m a r ç o f i r ov in io f u l u r o . 

EMGtüHO JOSE BONIFÁCIO 
Casa Matriz : 

R a a Floreucia ds Abreu, 13 
TKLKPHONK, .170 

ENGENHO: 

Raa José Banifacio, 
TKLEPIIOSK, 'Mi 

17 

N e v e s B o t e l h o & C. 
Endereço Megrapkieo: A YRES—CaUta, 3HH 

i m p o r t a ç ã o d e l a r i a h a s , a i s a c a r , a r r o z 
R e í i ü a ç ã o d e a s s a s a r , í a r r e l a c ç â o 

c a f é , m o a g e m d e s a l , f u b á « t e . 

e v i n l i s g . 
d e 

E D ^ a r i a í i r a e u í o de \íuIioí Col larcs , v i rgem, \erile etc. 

A( .E\TE Í .ERAL \ 0 E S T I V O DE S \ 0 P A I L O 

LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
HOJE—15:Q00$H®0 | 

S. P A I L O . r a a 15 de \overahro, 27 -A . C « u pittil, 117 
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Resultados de hontem: 
/tio S. Pciu/o 

Centena r>5511 Centena 834 
Dezena 55 Dezena 3i 
Grupo 141| Grupo 9 

C a p i t ã o N e g r o 

L o j a d a C h i n a 

Tendo-se de mudar a Chocara da 
cidade, vendem-se todas ns plantas 
que estão na mesma: palmeiras, aba-
cates, jamlios, jaliotioahas, caramho-
las, laranjas, cambuy, frucla-plo, sa-
poly, jacas, eajíi, ameixas, pecegos, 
piras, oliveiras, roseiras, cabelludas, 
camellas etc. 

RUA FLORENCIO HE AIII1EU, 1 
S. P A U L O 

MECHANICA 
~ w 

i m p o r t a d o r a de S. P a u l o 
OFFICINAS MECHANICAS 

E 

F u n d i ç ã o d o f o r r o o b r o n z o 
C o n t i n ú a « â g r a n d a r e d u c ç ã o d e p r e ç o s é m t u d o q u e d i z r e s -

p e i t o i i m p o r t a ç ã o e f a b r i c a ç ã o d e s t a C o m p a n h i a . 
A c c e i t a - s e q u a l q u e r e n c o m m e n d a p o r p r e ç o s s e m o o m p e t e n o l o « 

Trabalhos perfeitos e garantidos 
Prompta execução 

M E R V Ã 
tomumil EE S E G U R O S M A R Í T I M O S E TERRESTRES 

- r i 

Moléstias das Creanças 

X A R O P E de R A B Â O IODADO 
de G R I I H A U L T c C -

ipprtudi pili Junti de B\gie>« do Ri»-di Jmtiti. 

M a i s ac t i vo que o x a r o p e 
an t i s co i im l i e o , o x c i t a o a p -
p e t í t e , r e s o l v o o o n g o r g i -
t a m e n t o d a s g l a n d u l a s , 
c o m b a t e a p a l l i d e z , t o r n a 
firmes a s c a r n e s , c u r a o s 
i n á o s h u m o r e s o as c r o s t a s 
d e l e i t e d a s c r e a n ç a s , c as 
d i v e r sas e r u p ç õ e s d a p o l l e . 
Es t a comb inarão v e g e t a l , 
essenc ia lmente depura t i va , é 
m e l h o r to le rada que os iodu-
re tos de potáss io e de f e r r o . 

Em PA.RIS, S, Hua Vivieone. 
e nas principio» Pharmacia». 

A G E N T E S G E R A E S : 

F E R R E I R A J Ú N I O R & S A R A I V I 

R u a d a , E s t a ç ã o * 2 7 

• { • S . P A U L O * 

A mulher mala Iluda e o bomem mais elegante nío tom completa a sua 
lielleza desde que nlo possua lindíssimos cabellos, fortes, abundantes e sedo-
sos, visto que s.lo os cabellos o melhor e mais rico ornamento da complel-
(Ho humana, principalmente das senhoras. Pois liem, querels possuir lindos 
caliellos sem caspa, vigorosos, brilhando tanto como o mais Uno velludo t . . . 
Usae a GIIAUNA, tonlco fabricado com plantas Indígenas, segredo obtido das 
mios do índio sertanejo por um medico e dlstinctlsslmo botânico ' 
Sem o menor receio, ns infles carinhosas podem appllcar na 
fllhlnhos; a GRAUNA «S InolTonsiva e é preparada por uma r 
ra viuva do bnlaulro e nnlca possuidora do segredo. Nlo ha 

brasileiro, 
calieça do seus 

respeitável senho-
_ calvlce, caspa ou 

queda de caliellos que n lo desappareça com a appllcaçlo constante da Graúna. 
A GRAUNA vende-se nas casas de armarinho, modas, perhinurlas, dro-

garias e barbearlas de primeira ordem de S. Paulo e lUo. 
D E P O S I T O ! : 

\ o l U o : A r a ú j o F r e i t a s <& C , — r u a d o a O u r i v e s , 1 1 4 
E m S . P a u l o : I i a r u e l & C . , l a r g o d a 8 4 

Hotel dos Estrangeiros 
P r a ç a J o s é « T A l e n c a r 

B I O D E J á N l I B O 
h 

X t e c o m i u e n d a - s e p e l o c o n f o r t o , p e l a 

o r d e m , p e l a h y g i e n e , p e l a a t t e n ç & o d o 

p e s s o a l o p o r s e r e m t u d o o m a i s i m -

p o r t a n t e h o t e l d o B r a s i l . 

r a z o a v e l a 

Q u e r e i s c u r a r - v o s d o e s t o m a g o ? 

U s a e o E U X I R E S T O M A C A L DE G A M O M I L L A E C A R I C I N A 
DO PHAHMACBUTICO Psdro Doria 

Premiado com attestados dos distinclos médicos 
Dr. Fabrlclo Vampré, res. em S. Paulo. • 
Dr. Theodoneto do Nascimento, res. no Rio de 

Janeiro. 
Dr. Norberto Freire, res. em Tietê. 
Dr. Humberto Armlirusles, res. em Limeira. 
Dr. Sllverio M. Pontes, res. em Santos. 
Dr. Ccsario Ferreira de ürlto Travassos, res. 

em Santa Itlta. 
Dr. Joio Cândido de Lima, res. em Hio Claro. 
Dr. Olymplo de Sousa Dantas, res. em Aracaju, 

Sergipe. 
Dr. Ascendino Ângelo dos Reis, res. em S. Paulo. 
Dr. Ferreira Barbosa, res. em S. Paulo. 
Dr. Juvenal Andrade, res. em Araraquara. 
Dr. Ladislau Barreto, res. em Rio Claro. 
Dr. Virgílio Pires de Carvalho Albuquerque, res. 

cm Uanharlo. 
Dr. Antonlo Pereira de Sousa, res. em Guara-

thigueti. 
Dr. Raymundo Soler de Araújo, res. em Santos. 
Dr. Manoel Raymundo de Mello Menezes, res. 

em Uberaba, Minas. 
Dr. Andrade e Silva, res. em S. Paulo. 
Dr. Clemente Canabrava, res. em Araras. 
Dr. Epljihaneo Prado, res. em Limeira. 
Dr. Zaeharias Vlnbaes, res. cm S. Paulo. 
I)r. Ascanlo Vlllas-Bôas, res em S. Paulo. 
Dr. José V. do S. Nctlo, res. em Silo Domingos 

do Prata, Minas. 
Dr. Oreneio Vldlgal, res. em S. Paulo. 
Dr. Virgílio Rezende, res. einS. Paulo. 
Dr. Jo.lo Pedro Sahoia, res. em S. Paulo. 
Dr. Leandro Muniz Moita, res. em Araras. 
Dr. Arthur Jnmbelro Cosia, res. em Campinas, 
Dr. Carpoplioro de Mendonça Lima, res. em PI-

rassununga. 
Dr. Anastacio Vlanna, res. em Belém do Descal-

vado. 
Dr. Francisco Rodrigues Guimarães, res. em 

Paulo. 
" V e n d o - s o e m t o d a a a a ' p i i a r m a o l a a 

O u r a r a d i c a l m e n -

t e os e s t o m u g o s f r a -

cos, as d i g e s t õ e s d i f -

l í ce is , a K i i tu l e i i c i a , 

os a r r o t o s c o n s t a n -

t e s , t o n t n r a s , 1'astio, 

v o m i í o s , a / i a , g a s -

t r a l g i a , sonhos , p e sa -

d e l l o s , d ô r d c c a b e ç a , 

e ó l i c a s , i n d i g e s t ò o s , 

d i a r r l i é a s , d i s p e p s i a s , 

c h i o r o s e , a n e m i a 

e t c . 

D E P O S I T Á R I O S : 
em S. 1'milo : 

I S a r u e l & C . 
em /lio de Janeiro : 

SILVA GOMES & C. 
em Bahia: 

i S ^ G a l à i ü Q F e r i i a i i à 8 s A C . 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
rr—£' a que tem os melhores e mais bem orgpanisados piau o 3 —— 

PAGA TODOS OS PRÊMIOS SEM DESCONTO ALGUM- -EXTRACÇOES DIAIUAS 

GUERRA EM S. FAULO 
Devido a estarmos recebendo por todos oa vapores a i 

grandes novidades compradas em Paris , por nosso irm&o 
Valentim, decidimos prolongar por mais tempo a nossa 
G R A N D E e R E A L L I Q U I D A Ç Ã O ; por isso, chamamos a 
attenç&o de nossos numerosos fregueses e do publico em ge-
ral para v irem comprar as ricas novidades, por preços sem 
conipetencia, em fazendas e armarinho. 

Ee não adoptarmos esta medida, nossa casa não chega 
para depositar tantas mercadorias. 

I D O 
tklkphone, 853_ R u a Direita, 4 — SÃO P A U L O 

I I O J E — e x t r a c ç ã o — i « 5 • 
POR â(00() RS.—DÉCIMOS, 200 1IS. 

D i a IO «1© s e t e m b r o , 2 5 : 0 0 ( l $ p o r Ü $ ; d e u i n i o s , - O O rw. 
Pedidos A Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, 010—S. PAULO 

JINDIAKY, 15 
Forcn recebidas hoje, durante o dia 

na ftlíÇÍIo da Companhia Paulista. 
Besta cidade, 46.112 saccas de café,sen-
do 38.626 saccas despachadas pai a San-
tos e 7.780 taccas, para S. Paulo. 

Í A K T O S . i s 
Mercado, lirme. 
Base, C$400. 
Vflidas declaradas, 29.0C0 sacras. 
Enliodas do dia, 56.288 saccas. 
Entradas, desde o dia I o do mez, 

633.117 faccas. 
Entradas, desde o dia Io de julho, 

2.588.261 taccas. 
Stcck, 2.8Ü.614 faccas. 
Hidln,42.227 saccas. 
In ( f iml data do SB I10 passado: 

Entradas nesta data, 42.844 saccas. 
Entradas desde o dia Io do mez, 

463.903 saccas. 
Entradas desde o dia I o do mez de 

julho, 2.833.430 saccas. 
Slork, 1.202.301 saccas. 
Vendas, 20.000 saccas. 
Base, 3J900. 

Ctíf 1 aldeado hoje: 
Paulista, 32.500 saccas. 
f . Paulo, 4.489 saccas. 
C«n |.o Limpo, 1.295 saccas. 
l u z , 133. 
fsry, 0.002 saccas. 
letal, 44.545. 

Café despachado (saccas) :is.193 
Em eyital dala de 1903: 
Desiiacharam-so . . 0.113 
Emfiarcaram-se . . 39..">ri2 

Paula semanal: 
Caie liom, 020. 

Atirado do Rio: 
Entradas, 11.297 faccas. 
Eml arque, s.riOO. 
Neacado, lirme. 
iLiv viircial Telerjram Uureaux) 

f / M OS, 15 (11.15 m.) — Mercado, 
tlrrne. 

Ciai crcrcge, 55200. 
Ccn.nil«ario, .'i8íixi. 
Cambio, 12 l|i. 
í/KTOS, 14—(t. t">t.) Mercado, lir-

me. 
Ciid flmflfle,51200. 
Ccn niissario, 5$luo. 
B10,15—Mercado, firme. 
CmhMo, 12 l i l . 
Ctié, typo 7, OJOOO. 
Elitradãspor cabotagem e barra den. 

bo , 8.580 faccas. 
Em transito, — saccas. 
Total, — sacas. 
SANTOS, 15 — Mefrado, (limo. 
Cíi.íI arerage, !>4-'00. 
Ccrnn ifsarlo, BliOO. 
Papei [niticular, 12 1|4. 
Enlradiis, '14 288 faccas. 
Sahldas : Nada. 
f lc ik, i.504.309 saccas. 

I l e i l m e n t u d o e « M n a S o -
r o e » b n n a 

t f f f í r r f f adas em S. Pau-
lo 529 

Besrarregadasem P. Cha-
vrs 135 

Baldradas em 8. Panlo, 
cara S. P. R 4 . a i 

BaJrífxIas em S. Paulo, 
para o Rio — 

Baldfadas em Jundlahy 
para S. P. R M l 

ix im.iaiA nii CAré EM 14 LE SE-tembro 
ícrfflo Horvcal/ana 

Ca li tm carros 13.852 saccas 
talinui.rnuizens 1.035 l i . »87 

fccfflo Ytuana 
Cafi1 em carros 3.919 saccas 
Café em armazéns 3.880 7.836 

ABERTURA DOS MERCADOS EX-
iKf^efclriOS EM 1í> DESETEMBRO 

DE 1904 
tCinnicrcial Seleyram Uureaux) 

1IAVRE, 15—0 mercado abriu lirme, 
Alta de t|2. Para sol' rubro, 45 3|4; pa-
ra março, 40 3jí. 

HAMBURGO, 15—11 mercado abriu 
estável. Alta de l|l h 3|4. Pura setem-
bro, 30 3|4; para março, 38 l|í. 

LONDRES, 15 — O mercado abriu 
flrme. Alta dc 0 d. Para setembro, 
30(3; para março, 37(9. 

KOVA-VOUK, 15—12.051.) O merca-
do abriu estável. Inalterados. 
fECKAMENTO DOS MERCADOS EX" 
ir/iriCEIRCS FW 1S DE SETEMBRO 

CE 1S04 
I1AVRE, 15—0 mercado fechou liou-

tem. cotando-se: setembro, 45 1|2; mar-
ço, 40 t|4. 

HAMBURGO. I'i—O mercado fechou 
houtem, rotando-se : setembro, 30 l|2; 
março, 37 1|2. 

LONDRES, 15 —0 mercado fechou 
honlem, cotando-se: setembro, 35[9; 
marro, 37|3. 

S I c r e a d o N <Ie c a m b i o 
C/MAI1A STND1CAL 

A Camara Syndlcai dos Corretores 
tfl xcu lioiilem as seguintes IkbelUs: 

9U dias a vista 

Londres 12 5/32 
Paris 7i-5 
Hamburgo 059 
Italla 
Portugal 
Nova-íork 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 1 s a 12 3/1 D. 
Contra caixa matriz 12 5/32 a 12 3 10. 

Em (gual data do anuo passado: 
9U dias a vista 

12 I 32 
793 
979 
793 
381 

4.111 
200300 

Londres 12 11 7/8 
Paris 795 803 
Hamburgo 981 992 
Italla 8ni 
Portugal./ 378 
Nova-Yorl i.tO."> 
Soberano^ í<jS501j 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12. 
Contra caixa matriz 12. 

CommmilcaçCes da Praça do Com-
nieicio : 

Santos, I", (às 11.57) — Bancarto, 12 
7/32; particular, 12 1/4. 

Letras, a 12 1/4. 
Mf icado, lirme. 

saccas 
» 

CAMBIO 
aro, 15 

saccas 
» 

Umas Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. Letras Mercado 

» 

3 
» 

> 

Í.30 
10.25 
11.05 
4.«O 
3.10 
4.15 

12 
l|S 
5i32 
5|32 
3|t« 
3|I6 
V 4 

12 
7|32 
7|32 
I|* 

>1* 
« l * 

12 
V 3|!6 
P 3|16 
7|32 
7|32 
7)32 
731 

Firme 
Firme 
Firme 
Firme 
Firme 
Firme 

E X P O S I Ç Ã O 

d e 

R u a d e S . J o ã o , 2 1 H o j e , d a s 1 0 á a 5 

LKGIIOIINS, grande raca americana paru ovos; HRAIIMAS alamadas, 
ORPIXGTONS e CATALÃO'PAULISTA, büas poedelras e robustas. 

Lebres belgas. 1'OLISII com topete branco, sympalhlcas favoritas das se-
nhoras. 

P r e ç o s r a z o á v e i s ; in ín i ' i i i nç i i i < s c o m A l b e r t o l l o d j j c , 
n n K x p n K l ç ü o , o u n a r u a <la I i b e r < l a < i e , !!<>. 

Vinho e Xarope d8 Dusart 

0 
CONTEÚDO 0 LACTO-PHOSPHA TO ÜS CAL 

APPROVADOS W.LA JUNTA D'ÜYGIE.\E DO HIO-DE-JANEIRO 

Locto-Fhosphato de cal c o n t i d o no X A R O P E e 
rio V H i i H O do D U S A R T ó o ma i s pode roso dos 
nredic i i iKüi tos reconst i tu in tos . E l lo fo i l i í ica o e n d i -

r e i l a « s ossos das c reanças Jtncliilicas, t o rna v i g o r o s o s o 
a c t i v o s os ado losçentcs mo l l c s c l y inp l t a l i c os o os queL, 
nionstrão-sf." fu t i gados ]>clo crescimento r áp i do . 

As mulheris ijraridas f a z endo uso d o V I N H O oti d o 
X A R O P E do F Í L Í S A R T suppor tão b e m o seu e s t a d o , 
s e m fa l ida , s em v o m i t o s . o dão a luz a c reanças f o r t e s 
e v i go rosas . O LaCtO-P/WSplWtO tíe CO.l t o rna r i c o o 
l e i t e das Amns e p rese rva as c reanças da D iar rhéa v e rde o 
das molés t ias p rópr ias da época d o c r e s c i m e n t o . I 'e la sua 
in f luenc ia , a Deutiçõu o f á c i l e ope ra - s e s em convu l sões . 

nas principaes rf.armacias. 

m B l a n c a / i o 
I o d u r e f o dS F e r r o i n a l t e r a v e l 

App. 

Pm 

: 
s 

L f v e r p o o f , B r a s i l a n d R i v a r P l a t a S t a a m e r 
L i n h a L a m p o r t 8s H o l t 

S a r v i ç a d a p a a a a g a i i a p a r * I V a v a - Y a r U 

• P U M T (4.001 tons.) . . 
W M W B (4.309 tons.) . 
n v m o i (4.001 tons). 

DE SANTOS 
28 setembro 
— outubro 
29 > 

no nio 
t de outubro 
outubro 
i de novembro 

o * 4 Q v a r a 

Approvadas pela Aoademia, de Medicina de Paríz. 

Em muitas moléstias dependentes do desenvolv imento 
excessivo do systema lympliatico, ou em connexão com a ( V 
C h i o r o s e , a C a c b e x i a e s c r o l u l o s a , a S y p h i l i s c o n s t i t u - | 
c i o n a l , o R a c h i t i s m o , etc. , os médicos dese javam admi- : 
nistrar o iodo uo mesmo tempo que o ferro, esta associação ( 
dando os melhores resultados. | 

A firma do Sr. B L A N C A R D n' um rotulo ve rde e o tello J 
de garantia da União dos fabricante», permittem aos médicos V 
distinguir os verdadeiros frascos das falsi f icações ou das 4 
imitações. — - — T 

DÚSE: 2 o 6 Pílula* oada dia. 
imitai 

A Depc 
Cada Pílula contfcm O gr. 05 d* lodureto dc iarro. 

Deposito Geral : 4 0 , R u a J B o n a p a r t e , P A R I Z . 

R £ S 

C o n s p a p í e d e s M e s s a g e r i e s M a r i í i m a s 
P a q u e b o t s p o s l e - f r a n ç a i a 

0 PAQUETE FRA.NCEZ 

M A G E L L A N 
sahiri uo dia 19 de setembro, para 

L l s t o ô a o B o r d e a u x 
T.mii . IU .... TI A Tr T A. . U C U 

Os paquetes desta Companhia têm camarotes di luxo n venUlailomi "loilrl-
eos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamoutosa o vin'u 
de mesa silo gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accArdo com a ítoi/al Mail S enm Packet Ompuvj í 

a Pacific Steam Xarigation Company, emittiri iiiliietes de passagem do l* clíi-
se, 1" categoria, com direito a Interromper a via/em em qualquer porto, e po-
dendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes das Ires compaauui 

Para passagens e mais informações, com os agentes : 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 
E m S a n t o s , P r a ç a d a t t o j »u t » l i j u 1 

C m S . P a u l o , r u a d o 8 . I t e n t o , 1 1 9 - A 

(«.343 TONELADAS) 
I l l u m l a a i f o a l u z e l a o t r i a a 

Sahlrt de Santos uo dia 17 do oorreute, e do Hio d* Janeiro ao dia to 
do corrente, para 

B a h i a 0 N o v a - Y o r k 
RtMbe passageiro* d* X* e 3* 0I1MM par* o» partes «o l « » epira 

B A R B A D O S 
Este psqnete proporclena ao< passageiros toda a coatorto necesstrie, o i » 

a Tlsgeia mais raplds qae via Inglaterra e sem ss Inconreaientes de 
Preço da passagem de 3* clssse do ltiode Janeira para Neva-Yorlc, K l » " 

(dolltrs, moeda amerlcant) e, de Santos, ^50°*. 
Os paqaetes Tennyeson e Byron têm.tambsm cantarotu saperiores oift i i . 

do mais $25°° em 1* classe ceda adllto. 
Para pastagens e mais Informações, trata-se, 

EU lio PAULO C0K 
G e * I I . B r « d i e , r u a d * Q u l l a n d u , 3 — a a b r a d a 

EU SANTOS, COM OS AOENTES 
F . S . H a m p a h i r e & C . L d . , r u a 1 5 d « K e v e m b r s i 211 

• NO BIO. COM OS AOENTES 
N o r t o n ftleyaw & C . , L d . , r u a P r i m e i r a d a M u r g o , 5 ; 

H a m b n r g S f i d a m e n k a m s G t i s D a m p í s c l i i f f f a l i r t j ftisillsuliiR 
Serviço especial entre Santoj s Hamburgo, am eualaj 

pelo Rio da Prata, Bahia e LWjia 

T I J U C A , <3 de outubro 

V a p a r a a a « a h i » 

I A B O E W T I N A , 19 d* outubro 
I B A H I A , 33 de outubro 

O p a q u e t a a l l a m i » 

P E R N A M B U C O 
Oapt., II. KOltAER 

sahiri no dia 2t do rorrent• para o 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , 
L i a b A a a H a m b u r g o 

Este novo e esplendido paquete, no qual foram introduzida» m maio; e i . 
'elçoament 
i i)o: 

Os seus espaçosos e nioiíernos camarotes, liem como o? saUjj dotaloi Is 

rala Iodos os últimos aperfeiçoamentos, ollerece aoj srs. passajslroí dl tol i i 
as classes o maior couforto possível. 

maior elegancla, s.\o Illuniluados e ventilados a clectrlcldade. 
A bordo deste paauetc, hn medico e criada, assim como eozliihjirj pari t-

guez, e as passagens de todas as classes Inciuem vinho de mesa. 
1 ' r e v o daw p u s a g e n s d e 3 ' c l a s s e p a r a U i b i i j , l J " í j 

Para fretes, passagens e mais informações, com os ageatíi: 

E . J O H N S T O N Ss C 
R u a d o C o m m e r o i o i 1 6 — a o b r a d o — S . P a u l o 

P u Y Q a t V v o S u W e w 

C O K F E I T G V E G E T A L , L A X A T I Y O E R E F R I G E R A N T E 
• • n i r . r - H i e Ã a » B i s n í i t b 

ApPBOVAno pela Junta centkal de Hyoiene publica no Brazil 

Este laxante, exclusivamente vegetal, é admiravel contra I 
n/fecrõcü do csloirrir/v o do fígado, ictericia, bile. Suu | 

acçilo é rápida e ben-li«:a nas enxaquecas, nas incitações do 
ventre, provenientes <!• inflammarâo intestinal, [or ipie nflo 
irrita os uii i i .s abdominaes. 0 Purga t i vo J j l i e n resolveu 
o difficil piübluuia de purgar as creain;as que não aeceitum 
purgativo algun. 

Deposito em Paris, 8, rua Vivienne, e nas principaes Pharmacias e Drogarias 

* 

1I1ANSACC.5ES I1LAL1SADAS IIUMICM 
BO aeeões da C. Paulista a 2313 
27 aci/ies da Conip. Mojjvaua a 23DS 
M letras do II. C. Real,'« "Io a i'.i$ 

A lionA OFFICtAL 
50 acertes da C. Paulista a 2'iH 
;>il acções da C. llogyana a 2j3$';oü 
30 Ideni, idein, a 2.'i.">s 
3n ideni, Idein (das novas),a 2B3íi 
50 ideni, idein, a 2íi:l8 
8 1 acçfies da C. Paulista a 231$ 
tü Idem, ideni, a 2318 
40 letras do B. C. Iteal, fi "/., a 14) 
30 debenliires Águas e E\gotlos de 

Rlheirilo Prelo, a HÍ8 
3 acções da Comp. Mogyana, a 230J 

I v v p o r t a d o r e s 
Relaçito dos exporU.dore. que pa.'a-

ram dintilos hoje na Recebedoria de 
Rendas*. 
Naumann (iepp 32:723í!itV'i 
George W. Ennor ;k>:l^l®3iii 
Th. Wllle 28:H5t$') II 
E. Johnsloa... 10:íh-sh-h» 
Krlsche 10:317|30ü 
W. 1'. Meelaiejhllu 8:2W»I22 
Prado Cliave.1 fr.37S{iHl 
Nossack 4:i22i(KiO 
Mllller A C 3:09I8'A*I 
II. Ellis 2:0i',IWKXI 
\V. Hotel 2:0fi'ijli2 
The llcllis llros 1:0038Í5H 
Ilayn Itosentiein 4823271 
Anierleo dos Santos 69|430 
J. H. Pimenlel Filho 8S881 
E. Martiiielii 8$28l 
A. Elorlln l$<fM> 
lliversos |200 

K e t i d i m e n t o a f i s a i t a * 
SANTOS, l i 
Recebedoria : 

Exportação 1 Í8:l0tlí483 
Impostos 1:641|900 
Estamplihas ÍÜ3»400 

130:30i«783 
Em egnal data do anno passado: 

Rendeu 18:3218722 
Alfandega: 

Papel «8:0301343 
Ouro S2:42tílü; 
Consumo 2x2!Hi»i 
Estampithas 2:027|:>o0 

92:7811808 
Em egual periodo dc 1903 : 

Rendeu 196.8534107 

VuIch d e o u r o 
Taxas que vigoraram hoje pari va-

les de ouro da Alfandega: 
Londou Bank 12 
Hiver Plate llank 11 31|32 
Commcrcio e Industria. 1 i 1|16 
Banco Alleni.to. 12 
Taxa de cobrança 5|32 

A v i s o s m a r í t i m o s 
(Commerriat Telejrant Bureaiir) 

. BIO,13 
Entrou o vapor üanube, procedente 

do Hlo da Prata. 
SAJfTOS, 15 

Embarrarfies entradas: 
Vapor Inglez Kattern Prin e, de No-

va Yorlv e escalas, rom 29 dias de 
viagem, com vários gêneros, 1.378 to-
neladas, rousignado á Zerrenner, Bil-
low. 

Vapores sahidos: 
Vapor nacional SaUUite, para Rio 

de Janeiro, vários generos. 
Vapor nacional Iris, para Porto 

Alegre, vários generos. 

Vapor abeinSo Tucuman, para.Co-
penhague, com café. 

Embarcaçnes atracadas : 
Armazém I, vapor n<ruegtiez llei-

iler, vários generos; I). Dutra e J. 
Ferreira. 

Armazém 2, vapor inglez T/irsiiis, 
vários generos : Santo Só o u. Mar-
ques. 

Armazém 2, vapor franccz Coarar-
d/a; café. 

Armazém 3. vuper nacional S. Luiz, 
sal; E. Hittiirourt. 

Armazém o, vapor allemilo Tucu-
man, cafe : o. Chaiías. 

Armazém 5, vapor luglez ballinjton, 
carv.lo; lacrado. 

Armazém li, vapor allemüo Bo:in, 
café ; Th. lieis. 

Armazém 7, vapor inglez Soblicr 
Prince, vários generos; J. Alvares e 
C. oliveira. 

Armazém h, barca noruegueza Sina11, 
café; lacrada. 

Aimazem 8. vapor liuriiraro tia-
ró-Frjercary, vários generos ; Hosa 
Leite. 

Armazém 9, vapor allemilo Pernam-
breo, café: .1 Pinto Júnior. 

Armazém 10, vapor inglez Strabo, 
vários g. neros ; T. (iiies è J. Luclndo. 

Armazém 12, vapor iaglez Oiinne-
ikm, carv.lo ; lacrado. 

Ao largo : 
lliate nacional tf. SaiifAnna, lastro. 
I.ugrc in:-'lez ICnsenad i, alfaia ; la-

crado. 
Vapor In lez Kastern Prince, vários 

gêneros ; guardas, T. Mesquita o i.. 
Pompeixe. 

. M a n i f c a t o s 
SANT03 

Vapores entrados 
Vapor húngaro Boro 1'ejercarij, en-

trado. 
De Trieste: 
SW, 13 rxs. tecidos, 1 cx.amostras, 

a Theodor WHIe \ C. 
De Klume: 
IIM, 1 cx. bljoulcrla, a José Pereira 

de Carvalho. 
De (ienova: 
Jlll', 2 cxs. objeclos de escrlptorio, 

a Major A. Ximenes Villeroy; IIBC, 2 
cx . tecidos algod.lo; MBC, I volume 
amostras, a Haraes ilurcliard; T. 13 

I-. algodllo, a A. Tri mmel A C . 
1DC, 12 cxs. creolina, a ordem; SV. iii 
barris vinlio, I cx. peixe, I cx. quei-
jo, I cx. atum, I cx. salame, a Sal-
valore Vella; UM, 1 cx. piano, I cx. 
estampas; ET, 1 barris vinho, A or-
dem: FlíC, 100 fardos ranella, a Fal-
rhi (ilanlni A C.; MM, 14 cxs. plnn-n-
ta, tu cxs. azeite, 5 cx-. pimentas, a 
M. Mariano Maje; OS, fio cxs. azeite, 
tu cxs. azeitonas, 10 cxs. pimenta, t 
ordem; SI!, 30 cxs. saídlnha, :*» cxs. 
azeite, 7 cxs. pimenta, 5 cxs. piBKii-
ta, 13 cxs. alhos, a A. Trommel AC.; 
ASC, 23 "||3 vinho, a Augusto Saraiva 
A C.; SEI», 3 rxs. tecidos de algod V/, 
à ordem; ÉS, 63 bordal^sM vinho, 3 
cxc. vinho, a D. Florentlno A Stmon; 
SW, 1457, 30 cxs. enxofre e 15 saccos 
enxofre, á C. Merhaniea Importadora; 
CL, 100 cxs. enxofre, 20 cxs. Idem; 
BJC, 30 barricas chlorato de potas-a, 
á ordem; Leltreiro, 39 cxs. vinho, I 
cx. cartazes, a Haruel A C.; R, 23 
cxs. batatas; C, 23 cxs. batatas o Wy-
sard Wilson A C.; GNC, KO barris 
chlorato potassa, a Garcia Nogueira A 
C.; V, 50 cxs. enxofre, a C. P. Vian-
na A C.; PL, 222 cxs. carlmrelo de 
cálcio; MPV, 200 cxs. Idem, â ofdem; 
AIFR, 23 cxs. pimenta do relar». a 
Pratelli MarüueiU A C-; OL, 1 » cxs. 

arroz, á ordem; FliC, 1IX) cxs. arroz, 
30 cxs. pimenta ilo reino a Falclii 
Giauinl A C.; FG, 20 horilalezas vi-
nho, 1 bordaleza azeile, '.13 cxs. allios; 
I.RV, 3 baliús roupa, t larilo colchão; 
SVT, I cx. comestíveis; VPF, 1 vol. 
sementes; L, 50 cxs. alhos, A ordem, 
ZltC, 400 tambores carbureto de co-
calclo, a /erreiiner, Biiloxv A C.; Ml', 
I vol. amostras medicinas, a Fratelll 
Martlnclll A C. 

Conelusilo do manifesto de vapor 
Th'5)1/8, entrado em 11. 

De l.iverpool: 
EV, 20 cascos cinza de soda, 1 cas-

co mangaiiez, 2 cascos antimonio, 4 
cascos diversos, a Elioli e vários; 
TNRC, 117 cxs. follias de Flaudres, a 
Theodor Wllle A ('..; JS, 2 gigos ml— 
ciorios, a J. Sarlorlo; 0416, II gigos 
louça pus de pedra, a I.. Grnmliach 
A <;.; \ AC, i cs. ferragens, 17 bars. 
corrcnles, 2 vols. fechaduras, 6i fei-
xes aco, 2 ex.i. lérrageas, a Gaspar 
Viamoiile; I.FC, 11 vuls. diversos, a 
l.elur, Filho A <:.; KUII, 2 barricOes, 
l vol. e 1 cx. rebltes, a A. Monnuno 
A C.; i cxs. oruaiiienlos para camas 
de ferro, aos mesmos; C.SICB, 10 pa-
res rodas , 102 [tecas para rodas á 
«The City of Santos Iruprovements 
Compariy; F, 2 cxs. Iltas nlgodío, a 
Feslcr A C.; MVC, I cx. couros para 
ebanéos, á ordem de Weiber i.ang-
baiiK A C.; I.T, 10 amarrados ferro, u 
I.. Jowe; t:SF, I cx. cuidaria, 2 bar-
ricas ferragens, a Camlllo Sampaio A 
Filho; AM, 41 barricas álcool,a Miguel 
A C.; ZWUC, 'J amarrados cobre, 1 
cx. ferragens, 31 cxs. chá, a Zerren-
ner Billow A C.; ItltAC, 1 cx. e í) 
liarricas bacias, 42 amarrados ferro, 
a li. Rlcbter A C.; ES, USamar. ferro 
galvanisado, a F. de Souzu e. Comp.; 
ELIIRS, 1 gigo e 2 caixas machinis-
inos; VTM, 18 cxs. e 8 gigos machlnis-
mos, 2 cxs. machinas, 1 cx polias; 
VT, Sorocala, 161 cxs. machlulsmos, 
a ordem de II. Ilogers Soils A C.; 
GMMC, 2 rxs. filas algodão, a G. M. 
Mellilo A C.; IIBC, 2 cxs. algod.lo, a 
.Moraes Burchard A C.; AA, 23 barris 
diversos, a Araújo Jufiüo; KCC, 200 
cxs. batatas; 0X0, 300 cx». batatas, 
ã ordem; BCMO, 366;i, i cx. árido de 
la ilno, 2 barris drogas, 1 barril ex-
tracto de lim.lo, 2 cxs. blarseuiato 
de soda, 2 cxs. cliorldo d« zinco, 2 
cx-. machinismos, 2 barris chorido de 
limito, 2 cxs. gomma arábica, 2 cxs. 
sulptiato de aluminlum, 1 cx. oleo de 
rlclno, I cx. oleo dc palma, 2 cxs. 
acblo acetico, 1 cx. rodas de ferro, 
3 cxs. marhinismos, cobertos com bor-
racha; BCC, 70 cxs. razenilas algodão, 
á ordem; AM, i cxs. folhas de cobre, 
a A Mormano A C.;S\V 1412, 23 bar-
ris ferragens, 12 rolos arame, 5 rolo-
ferro galvanisado, íl Companhia Me-
chanica e Importadora de S. Paulo; 
AM, 12 vol«. arame jrara eolchfies a 
A. Mormano A C.; 7001, 10 rxs. fer-
ragens de aço, t cx. canivetes, a H. 
Albuquerque A C.: SIISM, I cx. arti-
gos para guarda-chuvas, à ordem; FV, 
13 fardos algodão, a Fabrica Votoran-
tim; 1ÍJ07, tKI iav itorlos, 1 ex. acce-
sorios para blcvclos, a II. Thell A C.; 
GMMC, 7 cxs. fazendas 1.4 e alüodlo, 
a G. M. Mellilo A (..: 4000 e 8U0, 14 
cxs. fazendas algcxlSo, a Miiller Mello 
A C.; GSM, 1 cxs. fazendas algod.lo, 
I cx. fazendas 1.1, a C. L. Matliias, 
JF, 1 caixa fazendas algod.lo, a I. 
Flach A Comp.; LPN, I caixa fazen-
das afgodío, a Leandro Pltta A Netto; 
SfiBLB, 1 ex. llnho e algodlo, a A-
S. de Oliveira; AP, 27 cxs. juta, a A. 

Penteado; FV, 3 volumes niillina, 1 
cxs. ácido Pyrologenous, 2 cxs. ali— 
zarina, a Fabrica Votorautlni; JFC, 1 
ex. artigos 1,1 e algodlo, 3 cxs. fazen-
das de linlio, 1 cx. fazendas algod.lo, 
a J. Flaclis; S1'AC, 4 fardos tecidos 
de 1.1, a Sousa Pereira A C.; EWA, 
1 ex. plaiuas de aço: WWC, 1 rolo 
cabo, a Wilson Sons A C.; Aranha, 
20 feixes ferro, 2 barricas bacias esmal-
tadas, t cx. cuidaria, à ordem de A. 
A. Aranha; SEI), 0 cxs. fazendas al-
godlto, 3 cxs. illversos, a ordem; LV, 
23 fardos algodlo, á Fabrica Yoloran-
lim; CRC, 1 ex. machinas para sapa-
teiro, a Coelho da Rocha A C.; N, 1 
barra de lerro, 71 feixes lerro; CLNC, 
10 fardos, á ordem: 8 cxs. picados, 
30 cxs. maizena, t fardo papel, a 
Mashanl A (!.; DS, 2 cxs. machinas 
de deslnfecç.lo, A Directorla do Ser-
viço Sanitário; ROM, 8 feixes ferro, J 
5 cxs. moinho para café, 2 cxs. en-
teiam, l!l cx«. panellas, 1 cx. artigos 
elásticos, a G. Goelze para Ratlo Guari-
ta A Machado; BFC, 13 cxs. fazendas 
1.1, 3 idem linliu, 1 cx. idem la e Unho, 
3 cxs. fazendas de II, algod.lo e alpa-
co, 1 cx. II, a lllock Frères A C.; 
CCC. 2 cxs. antimonio, 1 cx. ferra-
gens, l amars. barra de rohre, 3 cxs. 
parafusos, a Caetano Castcllauo A C.; 
leltre ro, IIU, 6 barras de ferro e 42 
feixes Idem, 2 barricas lampiões, l 
cx. valvulas, I cx. machinismos, 13 
cxs. machados, 130 barricas oleo mi-
neral, \ -S. Paulo Rallway»; CCC, 2 
cxs. tacfle-, d • madeira, 2 cxs. diver-
sos, 1 volumes artigos sapalaria, à 
Comp. Calçado Clark. 

De Glasgow : 
WRRL, i I arrls oleo de liubaça, 1U 

barricas resíduos de petrolco, a Li-
dgerwood Manulacluring Co.: MC, l i 
cx«. machinas de costura, a Morngliel-
10 A C.; IIIIC, 10 gigos c I cx. banhei-
ros, 4 cxs. torneiras, a Hugo IlelseA 
C.: JBC, 3u cxs. wlilsk, a Charles 1111 
A C.; LS, 7 cxs. linha, a llrrr.i Stoltz 
A C.; BI', 15 cxs. linha, a F. C. Paii-
ly A C.; RSI1L, 23 cxs. linha, a Kuck 
A" Wanner; 2mw-BV, 2 cxs. couro, á 
C. Mechanica e Importadora de S. Pau-
lo; SPG, 21 lar ricas juntas de ferro, 
A «S. Paulo Gaz Company»; 23 gigos 
medidores de gaz, á mesma; diversas 
marcas, diversas barras de ferro, a C. 
Mechanica c Importadora de SSo 
Paulo. 

De Manehester: 
1519, 17 toneladas de carvilo, & .S. 

Paulo Gaz Conjpany. 

Vapor l.iglez Eustern Prince, entra-
do hoje: 

CCL, 130 cxs. kerozene. a Xathan 
A C.; Endereço, 40 cxs. kerozene, a 
Llon A C.j GSM, 2 cxs. artigos algo-
dlo, a ordem; L, 50 saccos sementes 
de algodão, A Secretaria da Agricul-
tura; SMC, 43 volumes machinas de 
costura, a Kucti Wanner; Leltreiro, 
11 rxs. despertadores; diversas mar-
cas, 6 r\-, saliVi perfumado, a Col-
gate A C.; I., 15 barris oleo lubrifi-
cante; I cx. livros, a l.ion A C.; L, 
50 cxs. machado», 15 cx«. macbidi-
nhos, a Lurhans A C.; DSCATC, 3 vo-
lumes mobília, a A. Trommel A C.; 
NBC, 50 t ml ores o «o de llobaea, A 
ordem; V, 2') cx-. artigos de lerragens; 
10 cxs. papel de toilette, 5 ex«. car-
tuchos, a C. P. Vlanna A C.; MAC, 3 
cxs. loura, a Marx A C.; Leltreiro, 3 
cxs. culelaria, a Leite A C.; BAF, 2 
jigos banheiros, 4 volumes encana-
mentos, 5 cxs. re f r igeradas 12 volu-
mes machados e quinquilharias, a Rios 
A Ferreira, Leltreiro, t Cl. regoas, ) 

volumes diversos, i cxs. cutelarla, I 
cx. registros de compras, 25 cxs. ma-
chados, a Pedro dos Sautos A Comp.; 
CCAC, 3 caixas refrigeradores; I I vo-
lumes diversos, a Caetano Castello 
A C.; Erico. 2 volumes tintas, a Eri-
co A C.; CCC, 7 volumes gutta per-
dia, A Comp. Calçado Clark; AGRA, 
i caixas drogas, a' A. G. da Rocha 
Azevedo; K, t caixa oleo lubrificante, 
14 volumes diversos para byclclelas 
I fardo emhareaçlo, 2 caixas diversos, 
a F. liplon; TWAC, 1 caixa machinas 
escrever, a Theodor Wllle A C.; SI', 
5 caixas arame de aço e lerro, 1 cai-
xa medidas, í caixas artigos elcclrl-
cos, 4 volumes pós e pedra pomes, 37 
volumes tintas, 2 volumes diversos, A 
S. Paulo Tramway I.lgbt Power A (!.; 
JUC. 150 barricas iiaialliau, A ordem; 
endereço, I volume catálogos, AM, t 
volume papeis plnlados. a César lla-
bello A C.; endereço, 6 l arricas for-
riifies, a Lldgerwoou Mauufacturlng A 
Comp. 

Vapor nacional Irit. 
Do Rio de Janeiro: 
RS, I eng. couros, 5 cxs. fogos, 3 

eng. diversos, i cx. braseira, a Ribei-
ro dos Santos A C.; FSAC, 35 chapas 
de ferro, t engrs. ferragens, a Ferreira 
de Sousa A C.; Lettrelro, 20 barris 
oleo, A Capitania do Porto; TM, 4 cx. 
armarinho, a Teixeira Man|ues A C.; 
Lettrelro, I bars. zinco, a Alves Fellx 
A C.; VCC, 1 cx. ferragens, a Virlato 
Correia A (',.; IIG, 2 engs. louça de fer-
ro, a lleydenreieb Gcbruder A C.; 
EIIO, 2 vols. fazendas, a Emílio A. 
Oliveira; JF.M, 1 pacote de fazendas, 
a Joio Ferreira Macedo; BP, 40 voLs. 
fruetas, a B. 1'alroclnlo; TM, 2 r.los 
fumo, 4 cxs. cigarros, a Thomaz Mar-
ques; JBS, 1 cx. armarinho, a J. II. 
Saraiva; SS, I cx. cigarros, a Sousa 
Santos A (!.; DPR, 1 lardo fumo, a 
Sousa Santos A C.; Sil, 2 cxs. artigos 
iiharmacla, 1 cx. drogas, A Sociedade 
II spanhola Soccorros Mutuos; AFM, 2 
cx -, artigos de pharmacia, a Alaul-
pho F. Moreira; FP, I cx. fazendas, a 
Fellx Pereygni; JBS, I cx. fazendas, 
a J. II. Saraiva; CC, i cx. armarluho, 
t cx. fazendas, a Calil Cbamso; SM, 
4 cxs. chocolate, A ordem; AJO, 2 
cxs. calçados, a Antonio Jacyntho Oli-
veira. RA, 6 barris tinta, ã Raposo 
Almeida: EA, 3 malas calçado, a EIT 
Ali Iré; ÉG, 2 barras metal, A orif"" 
JVL, I cx. perfumaria*-- a Júlio 
tut: CDS, 4 vols. phosphoros, A Com-
panhia Docas de Santos; LAC, 3 cxs. 
metal, a Llon A C.; AMG, 1 saceo pi-
menta, 3 cxs. diversos, 10 fardos bar-
bante, a Antonlo M. Guimarles; ASC, 
50 a e m M l i a Lourenço Martins; 
ALC, 1 cx. drogas, a A. L-a tr C.; 
CST, I fardo fio, A Companhia Santls-
la Tecelagem; OH, 10 cxs. ferro, a B. 
Martlnelll A C.: MCFS, 3 fardos teci-
dos, a Miguel Chabn.' A C.; JEJF, 3 
fardos tecidos, a Jos • Elias e José Fer-
reira; ZBC, 5 cxs. charutos, I fardo 
fumo. a Zerrenner, Billow A C. 

Kncommendas : 
IIIIC, 1 caixa, vidro;, a Hard iund 

A C.; Leltreiro, 1 cx. artigos de pba-
rol. a Capitania do P*rto; TWC . cai-
xas impressos, A ord»m. Lettrelro, 1 
cx. alamblque. a Deoclid. s Dezena; 
CST, I cx. ferragens, A Companhia 
SantMa Tecelagem; FA, t encapado 
gacbeta a Francisco A«sis; AAIt, I 
enmpado amostra, a Amélia A. Dias. 

Vapores d'tptirhados 

I. Michel, psra Victorta, no va| 
Satelhte, leltreiro, 2 caixas reloi 

apor 
glos, 

peso 30 ks., valor 1004; 1 marhiua 
costura, peso 20 ks., valor 60|. 

J. B. Pimenlel Filho, para o Rio 
Grande, no vapor liesterro, 2 Mtcos 
com café, peso 120 ks., valor 7i|H*J, 
0 mesino, '.! volumes diversos, pese 
223 ks., valor l:UX)|,o mesmo, lio va-
por nacional Salinas, para Pernambu-
co, 5 caixas com calçados, peso 623 
ks., valor 10:600$. 

A. Florita, no vapor Satcllite, pari 
Jaragua. 10 fardos anlagem, pesolUUO 
ks., \.ilor 2:100$. 

Américo Martins do.i Santos, para 
Rio de Janeiro, no vapor Saleltile, 36 
saccos com palua, peso 524 ks., valor 
157$200. 

Vapores esperados 
Contliiuaçlo do manifesto do vapor 

Calabria. esperado. 
MSC, 1 cx. couros, i cx. colla, a 

GSil; 1 fardos, couro-, a Matano Ser' 
rlclilo A C.; ItPC, 40 barris ácido a-
ceth-o, 10 cxs. pimenta do reino, a 
Slrlanul A C.; KRC, 9 rolos papel; V, 
triângulo, 17 vols. machinas de cos-
tura ; BBC, 13 cxs. artigos de I I ; V, 
triângulo, 2 barrs. louça; EA, 3 barri-
cas tinia, A ordem ; ON, 2 cxs. queijo, 
A ordem ; CJ A C„ 4 cxs. espargos; 
MOC, 5 cxs, creolina, 13 cxs. fa\a«, 
25 cxs. ervilhas 3(1 cxs. lentilha, » 
Slrionni A C.; FC, 5 cxs. machinas. 
4 cxs. legumes seccos, I ex. droga, a 
Fiucato A C.; IIIIK, 7 cxs. louça es-
maltada, ! fardos lio, a Guilherme Ra-
tlioam ; 1. A S, i cxs. tecidos, a J. 
de Caldas Filho ; Mlt, 2 cxs. papel; 
EO, 9 cxs. curton, I cx. chapas alu-
mlniuro, 4 cxs. papel, 2 fardos papel 
de embrulho ; J11C, 2 cxs. couros ca-
bra, A ordem ; OL, 2 cxs. conservas, 

barril azeite de 1'arma, 2 barris 
de chlorcalcium, a O s c a r Lassrnl, 
CMC, I caixa tecidos, 1 caixa papel, 
1 caixa lápis, 3 caixas papel, t palia 
álbuns pholographicos, 2 caixa* pa-
pel sensibllisado, 5 caixas papelSo, » 
C. Manderbach A C.; BIIS, 400 raixal 
cevada, 2 caixas pregos, A ordem; 
JG, 4 caixas relógios, a I. Gerira; 
6 caixas brinquedos, 2 caixas artigos 
de couro, 4 caixa Instrumento» aí 
musica, 1 caixa diversos, 3 caixas 
arllgos de louça, 3 caixas mobília, i 
caixa espelhos, 2 caixas artigos de 
couro, 1 caixa papei, 2 caixas brin-
quedos, 2 caixas artigos d»- couro, a 
Jorge Fuebs, SB, 10 caixas brinque-
do», t calia doces, a Schulz A Krev, 
MLBBK6, t b»rrlca de anil, 5 barricas 
tinta, a Bergmam Kavarlck A C., 
OSIIL, 2 caixas brinquedos; DFK, < 
farilo lio, A ordem; I.FC, I caixa ar-
tigos de madeira, t caixa obra em 
v.dro, 2 caixas artigos de latlo, 1 
caixa artigos de aço, aM. V. L. Freres, 
DCAC, 4 cxs. ferragens 1 cx. arllgo» 
algodlo, t cx. artigos celulóide, 3 rxs. 
artigos Bljodao, 1 CX. bolfles ! " J 
arll/os algodlo, a D. Cbahadi; 68>, 
fardos papel, a A. B. de Castro Men-
des. 3. EE, 3 cxs. fazendas, 2 Ç " 
brliiaueiíos; JDC-C.IIL. 2 cxs. fazenda?, 
A ordem: CFM, I cx. tinta, a OBJ 
Schlodlmann; ESAC, 14 cxs. papç . } 

- - -- fio, < Esplnifbta, Siqueira A C.: BC, 
c\s. gnardanapos, 2 cx«. leç i 
cx. cõlierlores. a Barros A C.; J F - l ^ 
I ex. louça», 
ver, a l.aemmert A C. 

I cx. artigo» par 
- MVAC, 

ara e<ert-
3 fer-

ver, a l.ar-IIHIK-ti v... ... J-, 
dos péio de camello. 2 cxs. 
de palha. 1 cx. IIUs de « d a , BM. • 
ex. artigos dechapelleiro a M. Vl»» f 
A C.; IIG, t ex. artigos algodlo, 
cobertores, 4 cxs. fazendas algodlo,^ 
cxs. perfumaria e sulflo, 1 cx. '"VJW. 
de 111,1 cx. fa®"Ti :a de sç.1», » W 
dearelch Gebrouder A C. (Co9«n««í 


